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velha sentença arremessada algures 
com o entono de quem formula um 

a qual a E 

  

segundo ropa 

  

nos Pirineus, viria desmenti-la o apare- 
cimento da Ilustração se é certo que — à seme- 
   nça de Cuvier que por uma só vértebra re- 
constituia um exemplar zoológico desaparecido 

  

— podemos ajuizar da civilização dum povo por 
um dos seus aspectos expressivos. 

N 
rido de arquitectar paradoxos. 

  9 sorria O leitor que não nos tenta o pru- 

À imprensa diária, com a complexidade as- 
sombrosa das modalidades sociais que refrange, 
inseriu-se de tal modo na vida nossa contem- 

  porânea que, sem jornais, não se concebe já 
hoje, qualquer que seje a sua latitude, uma na- 

do em progressivo desenvolvimento. Mas a im-   

  

prensa diária, com o seu noticiário que percorre 

  

a gama tôda dos factos, desde os mais banais. 
aos mais transcendentes, com todo o nervo- 

sismo, por vezes febricitante, que os alvoroços 
e vicissitudes d;   vida política neles projectam, 

  

com o frêémito dos mil « um interêsses de que 
é feita a trama da convulsiva existência do 
nosso tempo e de que a imprensa se ressent 

    

deixou há muito de bastar às exigências do es- 
  pirito moderno. Surgiram entá 

  

para 
sedentar, como intermezzo do diá- 

as con 

  

tentar e di   

  

rio que se devora num momento «.o livro para 
cuja leitura, mesmo quando seja amena e de- 

  

  

  

leitosa, tantas vezes falta o tempo na vertigem 
  contemporânea, a revista, o magazine, a ilus- 

tração, em cuja urdidura a pena dos escritores 
não colabora menos do que a imaginação dos 
desenhistas e o kodak do repórter fotográfico. 

li 
tenha, na verdade, afeiçoado o homem a ne- 

   Por tôda a parte, onde quer que a ação 

  

cessidades em que o espirito predomin 
ilustrações e os magagines pululam, podendo 
bem dizer-se que ao lado d; 

  

imprensa diária 
elas cresceram e se desenvolveram com a exu- 

  

berância duma floração tropical. Tem-nas a 

  

França, a Alemanha, a Inglaterra, os Estados- 
nidos, todos os paises e tôdas as nações onde 

  

o progresso geral da cultura e o aperfeiço: 
mento    artes gráficas tornam possível a 

idmirável instrumento de 

to que é, incontestável- 
) para cuja confecção se 

io dêsse 

  

multipli 
refinamento do espi 
mente, uma ilustra 

  

  

aliancem os recursos mais altos da inteligência 
e da sciência, a sensibilidade dos artistas e a 

  

perfeição técnica dos que nos di 

  

sos. ramos 
das artes gráficas exercem, por vezes numa 
obscuridade, que os seus ménitos nos fazem pa- 
recer injusta, uma actividade laboriosa e mo- 
desi 

  

E vem agor: 

    

alho de foice, a clara refu-   

tação da velha sentença a que aludimos no 
comêço destas linhas. 

Se a revista, a ilustração 

  

o magazine são, 

na realidade, tudo isso que, embora em traços 
sumários, acentuámos, não é exacto que a Eu- 

be nos Pirineus, porque ninguém ignora 

    

  

spanha possui algumas esplêndidas re- 
  vistas que, sem desdoiro para o seu progresso 

gráfico, podem ser confrontadas com o que de 
há tá Portugal, 

mercê de factores vários, ainda não foi pos 

  

mais interessante fora. E 

  

sivel sustentar qualquer coisa qu 
possa equipara 
car exemplos estranhos à nossa raça, se faz já 
no Brasil. 

As tentativas que nêsse sentido têm sido fei- 

  

no género, 

  

-se ao que, para não irmos bus-   

  

  

tas, modestas embora—e talvez por isso mesmo 
— foram infrutíferas. A Ilustraçã 

  

o surge, pois, 
sem receio de competições, que, de resto, se- 

mpo que urge des- 
ncia, bom gôsto e 

ar, neste ca   

  

riam para des 
bravar a poder de persist 
mercê da coadju 

ão poderiam ser melhores os que vão pres- 
tar à Ilustração a cooperação do seu talento, 
do seu saber e da sua arte, 

  

ão de múltiplos elementos. 

  

    

    sobretudo, fiados no merecimento dessa 
o, que a Ilustração teve a felicidade 

de se assegurar, que nos abalançamos a tôdas 
colabor: 

  

as canseiras e sacriíficios lançando a público 
esta aevista que, de número para número, nos 
esforçaremos por tornar cada vez mais perfeita 
em tudo aquilo que directamente dependa do 
nosso esfórço. 
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ILUSTRAÇÃO 

CRP ON NO RA 

QUO TN Z4E NA 
á na nossa lingua um livro, um dêstes 

H livros clássicos, cuja leitura, chamada 
de proveito e exemplo, reputumos para. 

os portugueses de hoje mais patriótica que a 
dos Lusíadas e até mais edificante que a da pró- 
pria Bíblia: a ARTE DE FURTAR. Sub-denomi 
a justo titulo Gazua Geral dos Reinos de Por- 
tugal, nela ressalta claro como a luz do sol que 
& Mercário o deus que preside aos destinos desta 
santa terrinha, é que o haver-se clevado Nossa 
Senhora da Conceição a padroeira o 
atenção ao manto, peça da indumentária que 
simbolisa o patrocínio vergonhoso, o sistema do 
abafarete, a impunidade que, nestas partes, des- 
frutam os gatunos, môrmente os de gravata e 
polainas nos, pés. As pessoas, amantes das boas 
letras e dotadas de boa fé, que queiram vaci 
nar-se contra a ladróice... e até contra a hon- 
radez, que vai parecendo apanágio de heócios, 
aconselhamos o ameno e desinvolto livrinho. 

Não se vá, porém, com a esperança de ali en- 
contrar um fio de Ariana que nos guie na tene 
brosa e labiríntica caverna do Caco que é o 
Angola e Metrópole. À concepção duma tão por- 
tentosa fábrica de embust a a fan- 
tasia, pôsto que ardente. de Antônio Vieira. Em 
verdade, tão prolixo em destorcer os processos 
das unhas aduncas, desde as unhas de fome às 
unhas invisíveis e políticas, no capitulo da 
moeda. falsa, precisamente, é omisso aquele 
espelho de enganos e teatro de verdades. A ru- 
ão de tal lacuna em compêndio tão completo e 

esclarecido, não & fácil de descortinar. O certo 
é que desde o sôldo afonsino e o real, houve 
entre nós falsificadores de moeda é passadores 
de moeda falsa; atestam-no as Ordenações, que 
a menor sanção que ditavam contra os crimi- 
nosos era a pena de mão cortada. O padre An- 
tónio Vieira não esclarecerá, pois, o romance 
que estamos vivendo da falsificação de 
contos em notas de 500 escudos. com a ef 
de Vasco da Gama, a quem Adamastor e as 
parcas fôram benignas não vaticinando Este 
desairoso lance, 

Está já averiguado que havid uma quadrilha 
de cavalheiros de indistria, notável pelo arrôjo e 
à carência absolutu de regra moral, poderosa 
pelo apoio direto ou indirecto que encontrara 
nos homens de Estado, que deu assalto não à bolsa 
ou à fazenda dum homem rico, lê para a Terra 
Quente, crime susceptivel de pena maior, mas 
aos cofres da nação, de molde a provocar a sua 
ruina, de-certo o seu descrédito, e muito provd- 
velmente a bancarrota, o que é um crime ne- 
fando, cuja modalidade o próprio Gódigo não 
prevê, Está também averiguado que u quadrilha. 

io fabricou num subterrâneo, para lá de ínvios. 
e trabalhosos caminhos, a moeda da falcatrua, 
mas a trouxe nos expressos e transatlânticos 
acobertadu. pelo salvo-conduto diplomático. O 
que fez das primeiras rumas de notas fals 
e falsas, pois que, embora idênticas ao papel em 
circulação, não entraram nem sairam pelas por- 
tas legais — causa hoje o assombro de todos é não. 
suscitou a seu tempo a suspicáciaútil deninguém. 
Caso de estupidez nacional ou de imoralidade 
ambiente, o facto é que todos sabiam que os 
Cresos de hoje eram pobretanas de ontem, que 
os gentilhomens, que estadeavam grandes e po- 
derosas relações, davam leis na pr 
tavam burguesia, tinham às costas um cadastro 

  

    

  

  

   

  

   
    

  

não    

      

   

    

  
  

      

    

  

  

  

    

euro     

10 

  

ignominioso. Compravam quintas, palácios e 
recheios de palácios, florcavam joias sem-par, 
jogavam como os heróis de Balzac. chapin! 
vam com a lama dos seus automóveis a gente 
honesta, punham mão sôbre meia África, e nem 
uma dúvida, sequer, toldou a serenidade beati- 
fica com que vela a bém de nós todos a Polícia 
de Segurança. Chegava à aldeola certa dama — 
conta-se — vinda da estranja, parente dum dos 
nababos, e oferecia com reginal munificência 
para o hospitalinho local 20 contos, a cada viúva. 

itada 100 escudos. E aceitou-se, também, 

que ainda há fadas, muito modernas, com cabe- 
los à garçome, que levantam quanto oiro ape 
teçam com mexer a varinha do condão! A. 
origem do Páctolo era mais misteriosa que ado 
Nilo e, no entanto, homens havidos por espertos 
e honrados ali iam lançar as suas economia: 

Pouco a pouco compravam tudo, influências, 
amizades, jornais, roças, negros e brancos. Ven- 
dia-se-lhes tudo: eram, breve, donos de Portugal; 
podiam restaurar D. Manuel no trono ou procla- 
mar os Sovietes: podiam êles próprios ser reis 
ou ditadores. Os tartufos que hoje lavam: as. 
mãos ante a destroçada burla, eram ontem os 
seus solicitos caudatários. Para os grandes 

busteiros raiava um perpétuo sol no meio-dia. 
Como se colheu o fio da meada, não concordam 

os dizeres. Não se espantem que seja a voz dum 
parvo (parvo na acepção ainda de inocente) que 
tenha dado o alarme, como aquele menino que no 
monarca, lévadonuem cortejo,mas supostamente 
vestido por engenho dum charlatão. gritou, abrin- 
do os olhos a todos: —o nosso rei vai em coiro! 

Em coiro também andavam êstes embaidore 
e quem tinha obrigação de ter olhos apenas os 
via rica e opulentamente vestidos. Em coiro. 
porque madu daquilo que ostentavam. palácios, 
amantes, joias. liberálidades. e; própri 
ou fruto dum labor razoável. Para justificar o 
titulo de posse, apenas poderiam exibir o seu 
despejo de aventureiros. Nem as próprias notas, 

m sido fabricadas por seu punho, nem 
vam do suor do seu rosto! 

A par dêstes como avultam simpáticos, nim- 
bados duma auréola romântica ou dum claro- 

«escuro de tragédia, 0 velho moedeiro fulso e o 
próprio passador de moeda falsa! Aquele tinha 
a sua mestria de técnico ou a sua habilidade 

ata e operava como uma toupeira no fundo 
duma mina ou num casebre recôndito e arru 
nado. As mocdas passavam uma a uma pela 
sua mão; banhava-as uma à uma com o suor 
da fronte e a luz dos olhos. Tôdas saíam ani- 
madas do seu bafo, ilibadas da mácula original 
pela angustia e tormento de batedor de moeda, 
di margem da lei. Contentavam-se uns em pedir 
ao cunho falso o suficiente pera levar a dura 
vida: davam prova outros duma dignidade pro- 
fissional que a própria Casa da Moeda não ti- 
nha. O homem dos vintens com a bigorna e o 
martelo fabricava-os com o toque e péso de le 
mais verdadeiros, pois, que os cunhados por 

falhos sempre de quilate, 
se mágico assinava sempre a sua obra, orgu- 

lhosamente como um Benevenuto Celini. Para 
memória! Era um digno, ia dizer honrado arti- 
fice, que amargava 0s proventos que auferia e 
tirava menos do negócio que um merceeiro do 
bacalhau. Devia viver feliz e morreu com cer- 
teza pobre e sem remorsos. 

Por via de regra 0 batedor de moeda em me- 
tal limitava-se à indústria do bilhão, raramente 
à da corda. Esta modéstia o absolve do delito 
que cometiu, ao menos no tribunal de Deus. 

O passador de cédulas falsas que figura de 

    

        

     

  

  

  

  

   

  

  

    

    

     

     

    

    

  

nisso rele 

      

    

  

  

   

  

  

    

    

  

  

  

      

calvário! A mais das vezes, sem eira nem beira, 
pés descalços, o esqueleto amarrotado, deixa- 
va-se tentar por um fato no algibebe ou um 
queijo flamengo numa montra e lá surgia o 
triste com o seu maço de notas de meio tostão, 
novinhas em fólha. Estava filado. Outras vezes 
era uma desgraçada, que conhecia as cadeias. 
maltrapilha, sem firmeza no gesto, olhos de 
pavor, que contava de cima dum balcão de pa-| 
deiro as espécies contrafeitas. Lá se iam os 
balancés na choupana. a desóras do burgo. e 
tôda uma alcateia de miseráveis desagunva de 
enxurrada nos calaboiços infectos do Govêrno. 
Civil a comer 0 rancho do galego da esquina, 
nem bom para cães. Onde param os Caglios- 
tros do Angola « Metrópole? Quem os serve ? 
O Avenida-Palace ou o Tavares? 

Comparados com êstes principes da tranqui- 
dérnia, que viajavam de primeira. se hospeda 
vam nos hotéis, reais. tinham por sócios, compa- 
dres ou parentes, ministros e diplomatas, com 
a faculdade de assalariarem grandes nomes do 
fóro, subornar a justiça, iludir à lei, como é para 
ter uma grande compaixão. uma ternura fraterna. 
pelos mesquinhos degredados que falsificaram. 
a corda, falsificaram a cédula, e estão a comer 
o pão que o diabo amassa! As suas burlas não 
apalaram a economia nacional nem causaram 
danos irrearáveis nos particulares, Ao pé dês- 
tes, ao pé de Napoleão. que também inundou 
de notas falsas os paises com quem manteve 
guerra, merecem o perdão de republicanos e 

      

  

    

  

    

De parte dos senhores do Angola e Metrópole, 
que a audácia, mais que o gênio do ma 

o que mais fere é o cinismo diabólico 
com que cavavam a ruina da terra que lhes deu 
o sêr, da pátria, que não é uma convenção poli- 
tica. apenas, mas uma realidade moral, pois é 
a jazida de nossos pais, é o nosso berço e de 
nossos filhos, é a luz, o solo, a lingua próprios, 
valores que calam até na alma mais sinistra 
dum presidiário. Aonde nos arrastariam, se lhes 
houvesse ficado o pulso livre ? Ao desprestígio. à 
tutela estrangeira. do arresto das colónias? Os. 

inta dinheiros de Judas ao pê desta montanha 
de papel-moeda são irrisórios em tudo. 

A bem dizer, estas personagens de alto coturno 
são figuras representativas duma época, batida 
pela febre do gôso e da satisfação pessoal, sem 
fronteiras no campo da consciência, nem freios 

ou morais que 0s possam reger, Crava- 
ram dentes c unhas nesta terra pobre. exausta, 
envilecida, como a vérmina num mendigo dos 
caminhos. A estupidez, a comodidada, a coni- 
sência, o suborno permitiam-lhe um regabofe 
à farta, Quando uma nação se entrega inânime 
e upática à voracidade dos aventureiros, todos 
os maus preságios se podem tornar em catástr 
fes com dius contados, E se o grosso da politi 
se conjurasse para encobrir, como um pinhal, 
tal ordem de crimes, que admiração que se 
viesse a ouvir o Ga ira ou o Hino da Carta? 
reias 

     

    

      

  

sociais    

          

AquiriNo Ribeiro 

DR. JOSÉ DE FIGUEIREDO 
Conta a ILUSTRAÇÃO com a amisade do 

eminente crítico de urte e director do Museu 
Nacional de Arte Antiga, o Ex." Sr. Dr, Jose 
de Figueiredo, para colaborar nesta revista e 
lhe facultar os preciosos elementos de que dis- 

Num dos próximos números teremos oca- 
sião de nos referir à obra do ilustre benemérito 
da Arte Portuguesa, 
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Séde do «banco de Angola e Metrópoles 
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As ExrquiAs rom ALMA DA Rar 
Nita A LEXAN 

      
   

  

  

  

      

  

a das fores 

  

              

O Basco DE AxcoLA E MernóroLe— À policia está de O Baxico dE ANGOLA £ MerndroLt= O da e de ouvido d escuta dos comentários 

  

Ílico assistindo ao encerramento O Baxco DE AxcoLA E Meraórot — Em frente da agêne Seas portas da cara de câmblos de José Pinto da Cunha, Sobrinho cia do Banco de Portugal à espera detrocar os «Vascosp 
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CIDADES, VILAS 

E ALDEIAS 

  

  
  

  

pequenina cidade de Leiria, classifi- 
cada oficialmente como terra de tu- 

rismo, tem, efectivamente, tôdas as 
condições para se conyerternum centro 

de atracção de nacionais e estrangeiros. Ponto 
forçado de passagem para a Batalha —o nosso 
mais yenerando e magnificente padrão artístico   

  

Vista geral de Leiria 

do passado — bem imerece Leiria que a acari- 
nhem tanto mais que, independentemente do his- 
tórico mosteiro, que lhe fica próximo, ela algo 
possui de muito interessante para prender a 
atenção do viajante curioso: o castelo, que é 

  

Capela dos C] 

    

admirável, o museu, a biblioteca, alguns templo: 
e a famosa mata, nos Marrazes. O que é para 
desejar é que aos esforços do Municipio para 
beneficiar a graciosa cidadezinha do Liz corres- 
ponda o auxilio doutros elementos cuja fortuna 
bem poderia aproveitar ao desenvolvimento da 
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encantadora terra onde um dos nossos maiores 
e — Eça de Queirós — foi colher 
scenários e figuras para o mais genuinamente 
português dos seus romances. O insigne esti- 
lista, foi, durante algum tempo, antes da sua 
entrada na carreira consular, administrador 
de concelho de Leiria. 

   ritor 
  

    

CAPELA DOS CLERIGOS 
(CAPELA NOVA) 

Vila Real, capital de Trás-os- 
-Montes, não vale apenas — o 
que seria já muito 
formosissimos arredores em que 
à majestade das montanhas se 
aliança, como que adoçando- 
a suavidade idilica dos vergtis. 
A arquitectura e a antiguidade 
dos seus monumentos empres- 
tam-lhe um encanto especial e 
uma patine de forte cunho por- 
tuguês. A Capela dos Clérigos 
(Capela Nova), defrontando 
com a Rua Central, é, certa 

mente, um dos mais belos. A obra de talha 
que doira os seus altares e as ricas alfaias e 

imentos que constituem o recheio dos seus 
arcazes, representam um notável espólio ar- 
tístico. 

pelos seus 

   
    

  

    

  

   

  

INTERIOR DA Se DE VISEU 

  

Viseu, cidade antiquissima, 
berço de algumas das mais belas 
figuras da nossa história— 
D. Duarte, o cronista Fernão Lo- 

pes, Grão Vasco, João de Barros, 
o autor das Décadas, entre outros 

—& das que mais têm progre- 
dido nos últimos tempos para o 
que muito contribuiu a constru- 
ção do ramal de Viseu e dalinha 

do Vale de Vouga. A construção 
doutras linhas, cuja urgente ne- 
cessidade se impós, permitirá 
à velha cidade um desenvolvi 
mento que, sem êsses recursos, 
é impossivel. Da Sé de Vi- 
seu reproduzimos acima um aspecto interior. 

A sua abóbada, que conta quatro séculos e 
está intacta, é verdadeiramente notável, assim 
como merece ver-se o formoso cadeirado da sua 

capela-mór. Anterior à fundação da monarquia, 
sofreu a Sé de Viseu, pelo menos sete reconstru- 
ções, sendo lamentável que a antiga fachada gó- 
tico-manuelina, desmoronada em 1635, tivesse 
sido substituida, na reconstrução levada a efeito 
pélo cabido em 1640, por uma fachada que des- 
tõa das linhas severas do monumento. 

O museu Grão Vasco que lhe fica anexo guarda 
grandenúmerodos preciosos paramentos quecons. 
tituiam uma bôa parte da sua riqueza artistica. 

  

    

          

   

    

Retor 

  ior da Sé de Viseu 

O REFORMATÓRIO DE FIEL. 
(CASTELO BRANCO) 

    

O pequeno orfelinato fundado em 1852 por 
fr. Agostinho da Anunciação no Casal da Pe- 
lota, destruido por um incêndio em 1858 logo 

  

   

  

de, Fiel (Visto do lado do sul) 
  

  

depois reconstruído, só em 1º 
da« Companhia de Jesus, que, convertendo-o em 
Cotlégio de 
Esccola Industrial de Reforma, ali cr 
República, mudou recentemente de de: 
passando o estabelecimento a chamar 
maatório de S. Fiel, onde são internados menores 

deSlinquentes e em perigo moral. Estão ali, actual- 
meente, oitenta, devendo destacar-se a cuida- 

dovsa é inteligente direcção que lhe imprime o 
sr.. dr. Ramos Preto. O Reformatório, ente 

nunm contraforte da Gardunha, está circundado 

de ; pomares e hortas, sendo excelentes as suas 
conndições higiênicas, 

    

Refor- 
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   a Ilustração honrar-me entregando-me 
a direcção da sua secção esportiva. 
Confesso que acedi a êste convite com 

o receio natural que sentem todos aqueles que 
pela primeira vez escrevem para uma revista, 
que sem dúvida será lida pelo grande público é 
que creio estar destinada a obter o maior dos 
sucessos. 

O desenvolvimento progressivo dos Sports em 
Portugal e no Estrangeiro levaram a direcção 
desta revista a criar a sua secção desportiva, 
onde procurarei informar os leitores de a Ilus- 
tração do movimento desportivo em Portugal 
e de todos os principais 
acontecimentos do Es- 
trangeiro. 

Tratando-se de uma re- 
vista moderna com uma 
orientação bem definida, 
e na qual todos os assuntos 
são tratados de uma ma- 
neira geral, não me alar- 
garei em críticas e estu- 
dos aprofundados sôbre 
ássuntos desportivos. 

Procurarei fazer à pro- 
paganda desportiva que a 
todos interessa hoje, de 
uma maneira geral, ilus- 
trando-a com as pequenas 
notícias que escreva sôbre 
os acontecimentos da úl- 
tima quinzena. 

Não pertenço a nenhum 
Club ou Associação des- 
portiva mas nem por isso 
me deixo de interessar por 
todos os assuntos de Sport. 

Tenho acompanhado de 
perto a evolução dos 
Sports em Portugal nestes. 
últimos anos. 

Os progressos que se 
realizem dentro dos vários ramos desportivos, 
bem como uma propaganda intensa e bem orien- 
tada, são factores que muito podem contribuir 
para'o desenvolvimento dos desportos. 

Não é pois nem crítica nem estudo o que pre. 
tendo fazer aqui nestas colunas, mas apenas 
informar os leitores da Ilustração de uma ma- 
neira que a todos possa interessar. , 

José DE Meio Bare 

  

      

  

  

    

    

  

      

  

    

  

  

  

  

   

    

  

A êguaNVhithy do Sr. Conde de Pinhel 

  O JOCKEY CLUB 

As corridas de cavalos realizadas em 
Junho e Novembro dêste ano no magni- 
fico campo de corridas do Jockey Club 
constituiram um verdadeiro acontecimento 
nos meios desportivos. 

Lisboa, cidade moderna, ressentia-se da 
falta de um campo de corridas de cavalos, 
sendo pois digna do nosso aplauso a ini- 
ciativa do Jockey Club. 

As instalações do Campo Grande não 
estão ainda concluídas e muito falta ainda 

fazer, para que o 
1 novo hipódromo to- 

me as proporções de 

  

    

  

  

  

  grandeza que sabe- 
mos estarem projec- 
tadas.   

  as 

    

Mas assim mesmo 
a obra do Jockey 
Club é já grande e repre- 
senta um grande esfôrço 
da parte dos seus organi- 
zadores. 

    

NOVO ESTADIO 
DAS 

AMOREIRAS 

  O novo Estádio das Amo- 

reiras é obra do Sport de 
Lisboa e Benfica, um dos 
clubs mais antigos da ca 
pital e que tantos serviços 
tem prestado à causa des- 
portiva. 

  

   

  

  
   e hoje em 

bra destas, re- 
presenta um arrôjo e um espírito de iniciativa 
muito notável, que honra deveras o velho Club 
que tantas simpatias conta nos meios despor- 
tivos 

Assistimos à inauguração do Campo das Amo- 
reiras é devemos dizer que nos deixou a me- 
lhor impressão a-pesar-do muito que ainda há a 
fazer. 
Uma vez executado 0 projecto completo, que 

      

Pedro Ferechtanoi” 

  

já tivemos ocasião de apreciar, o Estádio das 
Amoreiras ficará sendo o melhor do País. 

A instalação dos peões é sobretudo muito in 
teressante, tendo sido bem aproveitado o relêv 
natural do terreno. 

Felicitando vivamente o Sport de Lisboa e 
Benfica, juntamos as nossas sa Gomes 
Damião, a alma do Club que impulsionou a 
construção do novo-Estádi 

  

     
   

    

    

   

UM ATI 

  

STA DESCONHECIDO 

Pedro Ferechtanoff é o nome de um jovem Búl- 
garo com menos de 22 anos e cuja aparição em 
Paris fez grande sucesso ultimamente. 

Às suas proezas atléticas são tôdas bastante 
s, mas uma houve entre elas que provo- 
nde sensação e da qual reproduzimos 

uma fotografia. 
Consiste em levantar uma plataforma. pe- 

sando 300 quilos e suportando um automóvel 
10 C. V. carregado com 10 pessoas, o que 

gatela d 

  

     

   
   

     

  

  

     

  

te fenomeno diverte-se também de vez em. 
quando em torcer barras de ferro com 20º 

   diâmetro sôbre a cabeça e de 14 
dentes. 

  

  
  

Aspecto do novo cafhpo de foot-ball das À   
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ESTRANGEIRO 
  

  

          
Panis — O público em bicha à d porta do estanco de tabaco, antes da subida de preço 

15 
Paus —O professor Joseraki dando a sua primeira lição na Escola Soperior de cosinha. 
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SO GIEDADIE ELEGANTE 
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A noiva O noivo 

CASAME) ARISTOCRATICO 

o palácio Rio Maior, a S realizou-se no“dia 2 de dezembro o 
N casamento da Ex.” 5; é La a dos senhores Condes. 

das Alcáço: > arrett. Festa intima 
em que se áliaram dois nomes ilustres, e a que concorreram apenas os 

parentes mais próximos 
C ratos dos noivos, honra-se esta página publicando a fotografia da 

Alcáçovas, D. Maria Tereza de Saldanha d'Oliveira e Sousa, * 
e vo da aristocracia portu- 

| las armas que no Henriques 
Pereira de Faria Saldanh: Mor, e Apo- 
sentador Mor da C. R., e 0 pelicano 
num admirável símbolo do que tem sido a norm: enhora, em 
quem se encarnam na harmoniosa e suave distinção de uma antiga raça, tôdas as 
virtudes e qualidades de espírito da «Senhora Portuguesa», 

] 

  A assistência ao Casamento no jardim do palácio 

16



No pesage 

  

       
   

   

Outro aspecto d assistência. 

| 

| Cavalos 

AS 

Corridas 
DE 

NO 

JOCISEY 
CLUB 

DO 

CAMPO 

A Senhora . Sofia de Len 
castre (Louzi) é D. Alfonso 
Fisco Witeh, 

  

ILUSTRAÇÃO 

     

  

     
      

         
    
    

     

Um dos assistentes às corridas...



ILUSTRAÇÃO 

   
vizando a razão e O critério à versa- 

tilidade irrequieta do seu espírito con- 
ceprivo, à liberdade audaciosa das suas 
visões estéticas... 

Um movimento subtil da sua varinha 
mágica é suficiente para derrubar num 
minuto as mais exaustivas combinações, 
as mais radicadas convicções de elegân- 
cia e chic, Oh! de bem pouco carece a 
Moda para modelar e metamorfosear 

    

        

   
    

              

    

  

  

     

  

instantâncamente as silhuetas capri- 
chosas e contraditórias gisadas pela 
sua insaciável ânsia de ineditismo, de 
imprevisto, de novidade, enfim! E é 
mercê dessa impenitente volubilidade, 

que Este ano nos 
surge completa- 

  

  

mente modifica- 
da a linha da toi- 
lette feminina. 

Os decretos da 
moda impõem- 
-nos, desde há 

  

meses,os godeis, | 
as pregas, os Dal 
franzidos, a roda ta 
francamente 
admitida nas tes a dentro das 

saias. Mas essa tête de nêgre, folha morta, etc, até ao beige 
roda, ao contrá- rosado tanto em favor não só para vestidos como 

scala dos castanhos desde o    CÔRES E SILHU 

MODERNA 

    

!— capricho dum ins- E DA pricho rio do que ainda para manteau. tante que a mais branda 

  

    

        

   

    

   

há pouco estava Estes, como se vê nos modelos que publica- aragem da fantasia deturpa, assente, não se mos, perde- contorce, transforma, utilizan- anna ram a ams do-o em mil modalidad Eq plidão que 

  

Jantes igina de, de inê- tilantes de originalidade, de i 
os curacte- mas sim em tôda 

a volta e, princi- 
palmente, atrás, 
como se vê num 

dito, de... excentricidade... 

  

rizava nas Moda ! — feiticeira tentadora 
E estações e absorvente que nos fascina es- 

transactas 

  

  

  

dos modelos que 
publicamos. 
Como côres 

ano tanto 
quanto. pos- 
sivel ajusta- 
dos. ao éor- 

proclama 

  

e 
a voga de tôda a 

    

) poética gama da côr rôxa, desde o tom “Pô, 'moldan- 
$ passa de Corinto até ao violeta, passando ão iscre- 

pelo tom rubi cendrado, bordeaux, bôrra tâmiênre a 
de vinho, ete. Mas há uma côr nova que linha do 
segundo tôdas as probabilidades marcará - corpoealar- 

gando brus- 
camente pa- 
ra a parte 
inferior gra- 
ças aos go- 

no mundo da elegância: a cór sol de in- 

  

verno. 
Entretanto, as senhoras que não quise- 

rem seguir na vanguarda da moda, pode- 

  
rão escolher prudentemente as suas toiler- 

 



      

deis incrustados, aos folhos e pregas que os 

guamecem modelando-os na silhueta moderna 
que as fartas golas muito levantadas na nuca, 
mais acentuam ainda. 

AS GOLAS 

A: golas e guarnições dos decotes são agora 
is atençõ 

  

tratadas com excepcio! 

  

Como se vê nos croquis juntos, impera o cri- 

tério de se dar à gola o aspecto de draperie 

disposta negligentemente, simulando-se uma 

ccharpe que se ata em volta do pescoço, de 

qualquer maneira, que imprima na toilette uma 

nota de discreta originalidade. Umas são atadas 
atrás, outras na frente, sôbre o ombro, etc. Uma 

(o interessante é a que junta duas 

  

   icharpes estreitas, de igual comprimento, pren- 

dendo-as nas costas do decote do vestido. Uma 
das pontas dessa écharpe dupla, segue alinha de 

  

decote é rodeia o pescoço enquanto que a outra, 

caindo pelas costas, é erguida graciosamente 

pelo braço esquerdo onde fica segura no pulso. 

Esta disposição concorre poderosamente para 

transformar instantâncamente, vincando a nota 
feminina, um vestido de pequena reunião já 

conhecido, mas: que não fixa as atenções nos 
enfeites. Um vestido de veludo ou setim preto 
assim ornamentado será dum chic irrecusável. 

  

CHAPEUS 

s formas pequenas simples triunfam sem- 
pre. Baldadamente se pretendeu destro- 

ná-las com a reaparição das grandes cloches e 
dos chapeus de dimensões médias. O pequeno 
feltro, a coquette forma de veludo ou panne, 
entrando bem na cabeça a emoldurar graci 
samente O rosto, são por agora, o gênero de cha- 
peus preferido. As guarnições, duma sobriedade 
inteligentemente estudada, admitem apenas uma 

     

   simples fita gros grain em volta da copa, uma 
cocarde ao lado, uma laçada sobrlamente dis- 

posta, uma qualquer fantasia de fita, e, num ou 
noutro modêlo da grande toilette, um discreto 
paradis. 

O que é preciso é que o todo do chapeu mar- 
que uma linha juvenil que só a simplicidade do 
conjunto e a parcimónia dos enfeites podem ga- 
rantir. 

COMO TRATAREMOS OS MOVEIS 

RISCADOS OU DESPOLIDOS 

uir aos    E” um verniz excelente para res 
móveis riscados ou despolidos o primitivo 

brilho, tornando-os reluzentes como novos. Lim- 
pr 

nela embebido em óleo de linhaça ou álcool e 

     eiro o móvél com um pedaço de fla- 

em seguida aplica-   e 
com um pincel macio 
o verni 

  

z seguinte que 
se prapara em banho- 
-maria. A operação é 
um pouco morosa mas 
de seguros resultados 

Mistura-se bem, — 
em banho-maria —um 

litro de aguardente de 
vinho; 125 gramas de 
sandaraca; 62 gramas 
de goma laca; 62 gra- 
mas de mastique 
branco e 31 gramas de 
resina. Depois de tudo bem misturado tira-se 
do lume e junta-se — longe do fogo —62 gra- 
mas de terebintina. 

Os móveis envernizados em e: 

  

ro limpam- 

-se com um pedaço de flanela embebido em pe- 
tróleo, enxugando-se bem em seguida. 

As nódoas de tinta tiram-se da seguinte ma- 

se o móvel manchado com água 
quente e em seguida com água a que se adício- 
nou ácido nítrico na proporção de 3 gôtas para 
uma colher de sôpa. Passa-se imediatamente 
com água fria e aplica-se o verniz ou a cera 
friccionando-se em seguida com uma Hanela. 

  

neira: lavi 
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PENTI 

o: penteados. 
simples. que nem exigem o armado dos 

ADOS 

imples, muito simples, tão 
   

  

cabelos visto que o mot d'ordre, a despeito do 
clamor dos protestos platónicos erguido à volta 

dêste capricho da moda é — cabelos cortados. 

    

Entretanto, não, terminaremos sem revelar 

que as elegantes parisienses decretaram agor 

  

a risca ao meio da cabeça, apartando para os la- 

dos os cabelos tanto quanto possivel alisados, 
de cabelos   em simulacro de bandós. Nada pois 

penteados para trás ou de risca petulantemente 

aberta ao lado: a soberana moda pronunci 

  

pelos bandós.... teóricos... 
Há porém um pormenor que nenhuma senhora 

elegante deve descurar: os cabelos cortados 
não se combinam com uma toilette de baile, 

  

o que obrigou os cabeleireiros a improvisarem 

  

uns. pequenos chignons que se adaptam habil- 
mente sôbre os cabelos curtos. E assim a mu- 

lher moderna descobriu a maneira de usar simul- 

  

  
tâneamente cabelos cortados e crescidos ... 

     
  

ENSINEMOS AS NOSSAS CRIA- 

DAS A ;PASSAR ROUPA 4 

FERRO 

ppotssás roupa à ferro é operação que:poucas 
criadas executam com perfeição. O pri- 

   meiro requesito para que a/roupa fique be: 
e tyrilhante, sem essas desagradáveis rugas que 

fresquentemente aparecem na roupa engomada 
corm pouco cuidado ou conhecimento, consiste 

  

na . minuciosa preparação da tábua que deve ser 

forrrada com critério, nem muito almofadada, — 

pasta que as arestas do ferro não imprimam na 

  

rouupa vincos, — nem pouco vestida, — para que 
o fferro desmanche perfeitamente o rugado do 

teccido, premindo-o suavemente de encontro a um 
funndo macio mas resistente, Veste-se, portanto, 
a ttábua com uma cobertura de baetilha felpuda, 
dobbrada em duas faces sobrepostas, a qual se 

coose na parte posterior da tábua, deixando-a 

pecrfcitamente lisa é esticada. Sobre esta cober- 
tunra veste-se uma outra de pano branco fino, 

    

coprtada com o feitio da tábua, mas mais 
paara que possa voltar para a p: 
muunida dos 'dois lados de várias fitas de nas- 

larga, 
    te posterior, € 

tao cosidas a espaços iguais. Estas fitas são 

desestinadas a atar, duas a duas, prendendo as- 
sixim a cobertura do pano com facilidade. 

e) 
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PAGINA INFAN'TIL, 
  

      

Sin     
    

  

  

  

ATIA ROSA... ESTAVA MUITO NCOM O CANO DE UM FOGADO.... 
TENDO SEU GATINHO BRANCO Ea PASSOU UM SERRALHEIRO... 

BENA FALAR COM À VISINHASE ATRAZ DELE VINHA UM CÃO... 
T EST T T   di 

    
    

  

CÃO SALTOU AO GATO... E O GATINHO SAIU PRETO ! 
      

EO 
E OGATO PULOU PRA O CANO ATIA ROSA /WITO TRISTE . 
E O CANO ESTAVA TODO SUJO TANTOS BENINHOS LHE DEU... 

FAN sa | ES gi                   
                  

          
        
  

QUE PAROU GENTE NA RUA PRA SE RIR DACARA DELA...E VER O 
GATO ASSANHADO ! E TANTO SE RIRAM... TANTO . OUE AGORA NIN: 
GUEM A VÊ -. ESTA EMA CASA A TRABALHAR E TEM MUITO QUE FAZER 
20
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senhor, que entrou de repe- 
lão no gabinete onde rellectia 
a sono sôlto o director da 
gazeta de grande circulação, 
merecia sem favor que o 
mirassem com certo pasmo, 
pois vinha completamente 
nu, arrastava-se sôbre umas 
muletas, não tinha dentes 
nem cabelo e contavam. 
«lhe os ossos através duma 
pele coberta das mais varia- 

das e repugnantes inflamações e borbulhas. 
Sentou-se com dificuldade numa poltrona e 

declarou secamente o seguinte: 
— «Há já não sei quantos anos venho sendo 

enganado cínica é diariamente por um amigo 
em quem depositava a máxima confiança. Ima- 
gine V. Ex.* que herdei de minha familia alguns 
bens de fortuna, uma saúde robusta e vári 
outras condições para ser feliz, Durante muito 
tempo vivi como. me aprouve e dei-me optima- 
mente. Um dia chegou, porém, em que, não me 
lembro a propósito de quê, tive uma hesitação 
é deliberei pedir um conselho. A quem devemos 
pedir conselhos ? Aos inimigos ? os indiferes 
tes? Evidentemente, não. Os amigos é que es- 
tão indicados para essa como para outras mui 
tas ocasiões e eu tinha um em que me parecia 
poder confiar. O primeiro conselho não tinha 
grande importância. Mau foi que eu criasse o 
hábito e, daí por diante, não desse um passo 
sem consultar 0 tal amigo. O celibato começava 
a pesar-me. O remédio que os Bons Costumes 
indicavam era o matrimónio. Com quem ? O meu 
amigo respondeu-me que na rua Tal, número tan- 
tos, assistia uma senhora ainda nova, de es 
rada educação, com alguns meios de fortuna é 
desejando. consorciar-se com cavalheiro em 
iguais circunstâncias. Procurei a senhora e 
casei-me. Afinal, não tinha vintem, era mal- 
criadissima, dum génio abominável e dum com- 
portamento que não classificarsi, Tive que di 
vorciar-me e, ficando só, deliberei tomar uma, 
“eriada séria, subedora de cozinha e arranjos de 
casa, O meu amigo deu-me logo a morada de 
várias e, tendo experi- 
mentado tôdas, reco- 
nheci que tôdas eram 
de porte desregrado « 
tão hábeis como eu em 
artes culinárias. Fi- 
quei com a casa em 
desordem e o estôma 
go arruinado. O meu 
amigo garantiu-me, a 
propósito, que certa 

especialidade farma- 
cêutica era infalível 
para a cura do meu 

  

   
  

        

  

  

    

    

    

   

        

at
 

ni
gã
a 

e 

   
3   

  variado interior. Tomei-a, insisti e arranjeiuma 
esplêndida úlcera no bofe. A fim de me distrair 
um pouco, lembrei-me de me meter em negó- 
cios. Logo o meu amigo me indicou vários ca 

    

lheiros que, para desenvolverem suas indútrias 
de lucros fabulosos e garantidos, apenas aguar- 
davam com certa impaciência a ajuda dum ca- 

Distribui o 
meu dinheiro por vários 
lados é em breve fiquei 
a pedir esmola. 

Podia estar três ho- 
ras— que digo eu? três 
dias . 
-lhe os pérfidos conse- 
lhos que eu teimava em 
aceitar do tal meu 

amigo. Indicava-me, 
como eficaz, uma loção. 
para o cabelo? O re- 

sultado era êste: ficar careca como a palma da 
mão. Certa pasta dentifrica que me gabava 
com insistência fez-me cair os dentes que tinha 
e alguns postiços que mandára pôr. Precisa 
dum sobretudo? O meu amigo apregoava que 
não havia como o alf ano pára fabricar 
êsse gênero de abafo é da melhor qualidade. 
Dois, à primeira carga 
de água, o sobretudo re- 
sultava como se hou- 

vera sído talhado em se- 
rapilheira grossa e for- 
rado de casca de cebola 
podre. Garantiu-me que 
determinada estação de 
cura era soberana para 
certas dôres que me ar- 
reliavam, Vim de lá 
meio paralítico e em 
muletas. Uma pomada, 
que, segundo. Ele dizia, era a última palavra 
para impingens, pósme a péle como está 
vendo: um perfeito mapa dos Balkans depois 

  

enumerar- 

  

    
      

   

    

   

   

  

O DESLEAL CONSELHEIRO 
do trratado de Ver- 

saillles. Se qu 
ria sir ao teatro e 
lhe ypreguntava que 
espeectáculo dey 
escoúlher, recomen- 
davaa-me todos nos 

maiis. bombásticos 
termaos. Todos eram 
êxitaos notáveis, su- 

  

    

    

  

cessãos sem prece- 
denrées e, quando eu 
escoblhia um ao aca- 
so, «visto qualquer 
ser cexcelente, vinha de lá ou meio idiota ou em 

estaado caralépico. Resumindo: há anos que 
êsse > amigo me vem enganando dia a dia e me 
redunziu ao descalabro físico e à miséria finan- 
ceiraa em que tenho o desgôsto de me apresentar 
peraante V. Ex?... 

  

  

  

    O) director da importantissima gazeta conse- 
guiu 4 preguntar por fim: 

Mas que tenho eu com isso, caro senhor ? 
Porgque se não queixa ao grão-visir da polícia, 
ou náxio parte suavemente à cabeça à êsse amigo 
dos «diabos» * 

— «Porque não. posso. 
inferornos é o jornal de V. E: 

— «O meu jornal? 
im. Quando eu era pequeno, se ouvia 

meusas pais contarem um caso extravagante que 
excexedia a minha imaginação e do qual me per- 
mitiaia duvidar, diziam-me severamente: —«Vem 
no jojornal!» E, assim, fui crescendo na ingênua 
convivieção de que tudo quanto corre impresso 
nas g gazetas é a simples expressão da Verdade. 
Podidia lá supor que à Imprensa se prestasse a 
ser e cúmplice de senhora» de esmerada educa 
ção, « de fabricantes de pastilhas venenosas, de 
cavalálheiros de indústria, de algibebes de maus 
sobreretudos, de vendedores de elixires avariados 
e dosos; trinta mil trampolinciros que abundam. 
nésteze mundo para desgraça dos ingênuos como 
«u?!'! Pelo contrário: fiz do seu jornal o meu 
amigigo de tôda a confiança: De-mais-u-mais tem. 
quisisi o dobro da minha idade. Devia sobrar-lhe 
a expsperiência para me aconselhar. E afinal en- 
ganouou-me!.. . Enganou-me todos os dias é sabe 
Deusas a quantos outros terá 
engaganado também! Que 
me re resta fazer agora? 

— +-aO mesmo que eu fa- 
ço; re respondeu placidamen- 
te 0 0 director da gazet 
Nuncaca ler jornais, e princi- 
palmemente O meu. 

  

sse cavalheiro dos 
   

    

  
  

    

  

  

          

   AnprÉ Brut
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RR ee SESSAZES DESSAS 

  

  

    

    
    

LUMINOU-SE O Ecran! Onde há pouco estava um r. 
I de branco sujo, anódino e antipático afinal, sur a 

um deslumbramento: e são as trágicas elançadas, ser- 
peando como ondinas, dizendo com o seu corpo, o afilado das 

    mãos patricias e os olhos de sonho, tôda a voluptuosidade, 
lo amor, da paixão e do éd   dôr e a gama inicira de emoçõ: 

ps de luta-    elos, de belos bic 

  

são os homens varonilm 

  

dor ateniense na rajada de fúria, por sôbre o     e voam, 
   mundo inteiro, afrontando tempestades e infâmias,     luta por p   

  uns olhos belos, são os dancings e os jazy-band de todos os ca- 
barets, os monumentos de tôdas as cidades, as feras e os sel- 

    

váticos homens de tôdas as selvas, são tôdas as alegrias, tôdas      

  

as amarguras é tôdas as idades da terra que se escoam diante 
de nós, devoradas por nós, num prazer insatisfeito sempre. 
O cinema forneceu-nos tôdas as emoçõ nando- 

    

possiy 

     
-nos com elas, para lá do buraco luminoso que, re 

  

mente, se abriu onde est 
branco sujo. Que diferente é hoje a cinemat 

  

infantil tactear de há meia dúzia de anos, as palhaçadas de um   

  

polícia de bigode de estôpa em cima de um andaime fingido, as      vistas trepidantes de paises sensaboróes, os contos da caro: 
  

chinha com scenário de papel e maquinaria de carpinteiro ! 

  

[guns anos apenas, a arte mais joven 

    

artistica de maior alcance, Os filmes primitivos 

    

ne hoje o quantitativo de   ms   alastraram, enriqueceran 
vuro empregado na indústria áfica em todo o mundo, 

    

atinge umas culminâncias, que póem esta indústria artística à e que p 
  a da lista, logo abaixo do comércio do trigo. O filhito tra-     

de Charles Lumiére, impera no mundo inteiro e marca 

  

o seu lugar. Em Portugal, onde ea des- 

  

covardia do cap 
façatez dos traficantes impedem tôdas as tentativas, bom é 

  

que haja, ao menos, uma limpa resenha de tanta beleza que 

  

vai por êsse mundo fora ! 
Atenção. .. iluminou-se o écran! 

    
  

  

  
Duas acenas da super-produção «The Dancer of the Nil 

  

  

    

            

  

enk, sob a diree 

  

x «studios 
qualtrabalha para Uní 

do Met 

    

  

Carmel Myers, produzida sob a dir tística do portuauês Xaviar Machado       
  

 



        

Jackie Coogan, o favori 
abandona temporária: 
tor a sus educação. 

  

seran para comple, 

  

  

  

      
Uma sespanholadas... americana. Romeu é Julista 

«.ém Hollywood 

  nojo retitada dos «studios» 

ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

        
  

Eleanorioardmanre Harriston tora, num tango tipico. 
na sua última produção para a Metro 

jrande Opera de Parisv abriu as suas portas 
ão do 

    

à cinematografia... francesa. Por determina 
do Presidente da Re- 

  

govêrmo é com a assist 
pública, foram projectadas duas películas de grande 

Miracle des Loups» de H. Dupuy-Mau- 
  categoria « 

ze) e «Salambô» de Gustave Flaubert.   

  

    
A «Universal Pictures Corporation» que, para 

e de Paris de Victor Hugo, 
célebre catedral, 

Eleanor fosrdman, uma das rainhas da 
moda no éeran, no. seu último filme 
«Proud Flesh 

  

produzir «Nôrre Dai 
    fez construir nos seus «studios; 

rodeava na Idade    juntamente com o bairro que 

  

a da Ópera», para 

  

ston Leroux «O Fi 

  

o a seguir a nov 

  

Angeles o edifício da «Grande-Ópera de Paris» cuja filmagem construiu também em 1 
ie de subter- 

  

dependências e a sua célebre s 

  

com todos os seus detalhes preciosos, sala,     
vesram como protagonista o mesmo actor, Lon     râneos. Estas duas gigantescas produções 

y, que produzirá a seguir e para os mesmos editores o filme «O homem gue 

     

          
Dorothy Devors a intrépida protagonista de afiotd Your Breathe, 

uuma das mansis arriscadas, scenas dêsse grande lme 
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DE DER: di gi dd o 

PORTUGUESA 

  

    
     

  

constatamos com 
entusiasmo a acei- 
tação que por parte 
do público vai tendo 

  tudo o que se p 

  

     
da com a Arte apli- 
cada e, em espe- 
cial com a    

sta pa- 
blicará em todos os 
números ma pá- 
gina dedicada à 
Cais portuguesa, Fe=. ap 44145 AM FARA O EIRADO E DE TAL MODO SE CASAM COM AS ARTÍSIICAS LATADÃS, QUE NÃO prol Peres RARO SE ENGANAM 08 PASSARISHOS NOSNDO PARA O INTERIOR Da WAntrAÇÃO. 
plos: de “interêss 

  

  quer de construçõe quer de obras re-. decoração e mobiliário— tudo o que mereça re- 

  

centes. Exteriores e int 

  

5 arquitectura - produzi p   e será aqui tratado carinhosamente 

  

para gôso e estimulo de amadores e, eral, 

   

      

   
     

    

     

    

j mare io opa cRaç para satisfação de todos os que tiverem olhos às EPADtiNdS AOMARTIRA Etta 
, Ravi. Lao, ã o movimento que se 

está dando na so- ind, 
ciedade portugue E sta ) sa em sentido de uma vida QUER ron AGIA chama 

mais civilizada, é sintoma 
importante e consolador o 
eresceni 
de habi 

  

interêsse pela cusa 

  

ção. Vai longe o 
tempo em que a maioria das 
familias se contentava de vi 
ver em; casas destituidas de 
confôrto e tam divorciados 
de preocupações estéticas 
que quaisquer quatro pare- 
des nuas e um tecto estu- 
cado constituiam-—com uma. 
mobília de Viena aposento 

  

condigno da sua vida com 

  

pletamen   
queza espiritual que é a     

cação da Arte à tudo o que 

  

nos cerca. «Os po 

  

têm olhos de paus— é a bem E ES ar   

    conhecida diatribe que a nós S 
mereceu esta indiferenço POMBAL E OM APOS DESCENDENTES 

  

las Artes plásticas; por isso tada 
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A MORTE E A RESSURREIÇÃO 

DA TERRA 

CREDITA 

  

em geral, que a Terra vai 
resfriando de século em século, de- 
vendo chegar a ponto de não oferecer 

possibilidades de vida aos sêres mais simples e 
menos exigentes. É profeci   

que tem sido vul- 
garizada, entre outros, por Flammarion e por 
Wells. 

um maquinismo, capaz de nos transportar indi- 
ferentemente ao mais remoto pas: 

longínquo futuro, mostr: 
para a vida, e a Terra em decrepitude mal 

vegetação e uma fauna es- 

    ste grande escritor inglês, imaginando 

ado e ao mais 

  

nos a Terra nascendo 

    

sustentando já uma   

cassas é raquíticas. A vida terminaria à super- 
fície da Terra gelada, como se tem dito que 
terminou na Lua, seu gelado satélite 

A descoberta da rádio-actividade veio lançar 
dúvidas sôbre doutrinas que corriam sem con- 
testação. Mme Curie, quando, há 27 anos, reve- 
lava a existência de substâncias fortemente rá- 
dio-activas, não imaginou, por certo, que um 

  

grama de rádio, metal que depois conseguiu 
isolar, alcançasse o preço de cêrca de mil con- 
tos: mas decerto não imaginou também, de co- 

    

méço, tôdas as interessantes consequências de 
ordem scientifica que iam derivar da sua des- 
coberta. 

O alto custo do rádio não indica-que se trata 
  

duma substância rara, mas sim duma substân- 
cia extremamente difundida. As despesas de ex- 
tracção são enormes, por ser necessário tratar 
    

  muitas toneladas de mi 
pequenis 
Actualmente, em todo 

  

ério para se obterem 
    nas quantidades do precioso metal. 

  mundo, há apenas uns 
300 gramas de rádio, pcla sua maior parte em 
hospitais e institutos que 0 aplicam na terapêu- 
tica, principalmente. no tra 

São bem limitados os pontos do nosso globo 
onde existem minérios qu 
aproveitar para 
tanto, êste metal e outras substâne 

  

mento do cancro. 

  

  a indústria. possa 
tracção: do rádio. No en- 

  

activas existem difundidas por tôda a massa só- 
lida da Terra, Conhe 
dessas substância 
rádio, o 
constante trabalho de desagregação, o que im- 

  emese cêrca de cincoenta 
  cujos tipos principais são o 

aetínio e o tório, que se mantém em 

porta, naturalmente, uma consta 
de calor. 

De facto, tinha-se notado que a Terra perde 
continuamente certa quantidade de calor. Viu-se 
depois que essa quantidade de calor perdido é 
sensivelmente igual à que deve produzir 

nte produção 

  

des- 

    

integração das substâncias rádio-activas difun- 

  

didas na massa sólida da Terra, supondo que 
aquela tem a espessura de 48 km., que Strutt 
lhe atribuiu. 

Se assim é, se em tôda a massa sólida da   

Terra se realizam fenómenos de rádio-activi- 

  

dade, não se compreende que fenômenos seme- 
lhantes se não efectuem no núcleo central do 
Planeta, sob temperaturas, pressões e estados 
químicos diferenr 

  

E é então possivel que, em 

Madame Curie no seu laboratório da Sorbonne 

  

certas fases de evolução da matéria constituinte 

dêsse núcleo central, haja uma tal produção de 
calor,íque, por efeito dela, se criem no Planeta, 
condições análogas às que nós julgamos terem 
existido na fase que precedeu a st 

quando a terra era uma bola de fogo girando 
em tôrno de uma outra de maiores dimensões, 

a fase actual, 

  

a ignea esfera solar, Se Este & o futuro da Ter- 
ra, 

  

vida perecerá no fogo, como ao soar da 
trombeta do unjo do Apocalipse. 
Gomegaria então novo cielo da vida da Te; 

  

à sua periferia, pouco a pouco, iria     
ando, Na massa gasosa 

  

areceriam as pri- 
meiras rochas. Formar-se-hiam novamente uma 

sólida, e, milhões de anos mais 
tarde, separadas as terr   s por oceanos, Jebovah 
poderia, acordando do seu longo sono, eriar 

hesi 
riam em morder O fruto da árvore do saber. 

    um novo Adão e uma nova 

  

ay que n 

Uma nova ge! 
apossar do seu mundo, descobriri 
roda do oleiro, e um dia, quando conhec 
os fenomenos da rádi 

ão humana trabalharia por se 

  

o lume ca 

  

  

  

ividade, suspeitaria, 

    

ela tambêm, que não era a primeira nem seria 
a última que, neste mesmo astro pequeno entre 

  

os astros, sotria, lutava e tinha a nobre am 
ção de conhecer e avassalar todo o Universo. 

  

As «Mus. 

A PEDRA FILOSOFAL 

      

vida e da panaceia universal, 
a pedr 

  

filosofal, que deveria transformar as 

  

substâncias vulgares, como o chumbo plebeu, 
no rei dos metais, o Ouro. Mais tarde a sciência 

positiva veio demonstrar que o problema era tão 
insolúvel, como no campo do mecanismo é o do 
moto-continuo ou movimento perpétuo. 
Modernamente alguns sábios autênticos, reto- 

mando o velho nome de alquimistas, têm pro- 
curado fabricar ouro por processos que lembram 

   os ala idade média, pelo conhecimento incom- 
plexo que dêles temos. Nos seus laboratórios, 
debiruçados sobre os cadinhos « retortas aque- 

  

cidos ao rubro, em que deitaram substâncias 
diversas, misteriosas, vigiam atentamente a 

  

marrch: 

  

operação, no esperança vá de 

  

ioso metal. . 

  

Em voz baixa ouve-se   obreer o pre 
dizeer que o sábio Fi 

  

lano conseguiu fabricar uns 
gramas do precioso metal, mas que os proprie- 
tâmos das minas de ouro lhe compraram o se- 
    às o valor do 

eria de tal modo que ficariam 
ado, para não ser divulgado, 

vil 

  

arrruinados 
JA descoberta do rádio, com as suas maravi- 

lhoosas propriedades, levou o problema para outro 
campo: a desintegração molecular dos metai 
Coomo os diversos corpos simples que existem 

    

nai natureza são apenas modalidades da matéria. 
  quee é una—o éter—, explico 

  

e que é apenas 
pela disposição diversa dos seus átomos é mo- 
lécculas, que se diferenciam e apresentam aspe- 
toss e propriedades tão diferentes. O sábio japo- 
nêss Nagaoka, depois de aturados estudos nesta 
orédem de idei 

   

  

arelho eléctrico 

  

s, inventou um a) 

  

emn que, submetendo o mercúrio e outras subs- 
tânncias 4 acção duma corrente de iraquissima 
intensidade (um ceniésimo de ampére), mas 
copm a tensão enorme de 500.900 volts, actuando 
durante dias consecutivos, conseguiu obter leves 

  

vesestigios de ouro. Infelizmente o processo é tão 
disispendioso que em muito excede o valor do ouro 
nutativo. 

4 

  

ainda há quem pense que o ouro encontrado 
ertntraria na constituição de qualquer peça do 
apyparêlho. . Jess, 
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MDL DR SCTENCARNADA 
Romance por NATHANIEL HAWTHORNE 

A PORTA DA CADEIA 

» grupo de homens barbados, vestidos de 
U côres escuras é com chapéus cinzentos 
em chaminé, de mistura com mulheres, algumas 
de coifa, outras em cabel 
frente de um edifício de madeira, cuja porta, 
de carvalho reforçado, era coberta de pontas 
de ferro. 

  

, estava relinido em   

Os fundadores de uma colónia, qualquer que 
fôsse a Utopia de virtude e felicidade hum: 

  

que sonhassem fazer dela, vieram sempre a 
reconhecer que duas das primeiras necessidades, 
práticas eram destinar um talhão do solo vir- 
gem para cemitério, e outro talhão para si 
de uma cadeia, De acôrdo com esta regra, pode 
seguramente presumir-se que os fundadores de 
Roston construiram a primeira cadeia algures 
na vizinhança de Cornhill, com o mesmo acêrto 
com que deli 
talhão de Isaac Johnson, e em tôrno da sua 
sepultura, a qual subsequentemente se tornou o 
núcleo de todos os túmulos que se foram con- 
gregando no velho cemitério de King's Chapel. 
Gerto é que, uns quinze a vinte anos 

    

jo 

    

itaram o primeiro cemitério no 

  

depois da fundação da ci 
deia de madeira estava já coberta de 
manchas do tempo e de outros indi- 
cios de velhice, que davam aspecto 
ainda mais sombrio à sua fachada 

de, à ca- 

  

carrancuda e triste, A ferrugem que 
cobria as pesadas ferragens da sua 
porta de carvalho parecia mais antiga 
que qualquer outra cousa do Novo 
Mundo. Como tudo o que é do crime, 
aquele feio edifício parecia nunca ter 
conhecido a juventude. Em frente, 
entre O casarão e a faixa por onde 
rodavam os carros, havia um espaço 
coberto de ervas ruins e desagradá- 
veis à vista, que evidentemente encon- 
tm 

  

vam cousa que lhes era conforme 
no solo que tão cedo havia produzido a flor 
negra de uma sociedade civilizada, uma cadeia. 
Mas ao lado do portão e quási enraizada 
no limiar, havia uma roseira brava, que neste 
mês de junho estava coberta de delicadas tlo- 
res, as quais pareciam oferecer a sua fragrância 
é frágil beleza ao prêso que entrava, e ao con- 
denado que saia para morrer, como a signifi- 
car-lhe que o profundo coração da Natureza sa- 
bia sorrir-lhe e mostrar-lhe compaixão. 
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Sensacional romance americano, cujo extraordi- 
nário êxito se avalia pela tiragem de 00.000 excem- 

  

vlares atingida nos Estados Unidos. 

  Esta roseira, por estranho acaso, vive ainda 
na história; porém se era a única planta que 
sobrevivia da antiga mata solitária, tanto tempo! 
depois de caidos os pinheiros e carvalhos gigan 
tescos que primitivamente à teriam coberto de 
sombra, ou se, como há boa autoridade para se 
crer, brotara de baixo dos pés da Santa Ann 
Hutchinson quando entrou as portas da cadeia, 
não O pretenderemos nós decidir. Encontrando-a 
logo no limiar da nossa narrativa, que vai agora 
surgir daquele infausto portal, não poderiamos 
deixar de colher nela uma rosa e oferecê-la ao 
leitor. Porventura servirá — e assim o espera- 

  

  

  

mos — para simbolizar alguma delicada flor mo- 
ral que possa encontrar-se pelo caminho, ou 
aliviar o sombrio desfêcho de um conto de hu- 
mana frag 

    

ade e sofrimento. 

IH 

A PRAÇA DO MERCADO 

espaço coberto de erva, em frente da (ias E qa 
estava ocupado, em certa manhã de verão, há 
não menos de duzentos anos, por uma boa parte 

  

a o nome, 

    

  

   

       

  

E 
o o H 

e ui NE Sen               

  

dos habitantes de Boston, todos com os olhos 
fitos na porta de carvalho chapeada de ferro 

  

Em qualquer outra população, ou num periodo 
posterior da história da Nova Inglaterra, a 
austera rigidez que petrificava os semblantes 
barbados desta boa gente anunciaria que 'se 

  

tratava de algum terrivel caso. Não indicaria 
menos que estar o povo à espera da execução 
de algum criminoso notório, a quem a sentença 
de um tribunal legitimo não tivesse feito mais 

    

que confirmar o julgamento da opinião pública. 
Porém, no regime da primitiva severidade do! 
carácter puritano, não se poderia tirar com 
segurança uma conclusão desta ordem. Podia 
ser que um servo preguiçoso, ou um menino, 
desobedi 
autoridade civil, estivesse para 
pelourinho. Podia ser que um anti 

  

e, que os pais tivessem entregado à 
1 fustigado no 

miano, um 
quacre ou um membro de qualquer outra seita 
heterodoxa estivesse para ser corrido às vergas- 
tadas para fora da cidade, ou que um indio! 
ocioso e vadio, a quem a aguardente dos bran- 
cos tivesse feito praticar desatinos pelas ruas, 
estivesse para ser devolvido pelo mesmo pro- 
cesso ao seio da sombra das florestas. Também 
podia ser que alguma bruxa, como a velha se- 
nhora Hibbins, a viúva azêda do juiz, fôsse a 
morrer no cadafalso. Em qualquer dos casos, 
haveria quási a mesma solenidade de atitude da 

          

parte dos espectadores, como era natural num 
povo em que religião e lei eram quási idênticas, 
e em cuja indole a tal ponto elas se mistura- 

  vam que os mais benévolos e os mais sever 
actos da 

    

isciplina pública assumiam o mesmo 
grau de respeito e solenidade, Fraca na verdade, 

e fria, era a compaixão que poderia 
esperar um condenado, no cadafalso, 
da parte dêstes assistentes. Por outro 
lado, penas que, em nossos dias, ape- 
nas acarretariam certo grau de infá 
mia burlesca podiam então revestir 
uma dignidade quási tão austera 
como a própria condenação à morte, 

Era circunstância de notar, na ma- 
nhá de verão em que principia a nossa 
história, que as mulheres — havia no 
grupo umas poucas—pareciam aguar- 
dar com particular interêsse o acto 
de punição, qualquer que fosse, de 
que estavam à espera. Não tinha 
aquela época tão apurada sensibili- 
dade, que, dada ocasião, qualquer 
sentimento de inconveniência inibisse 

as portadoras de saia e balão de sair à rua e ir 
entalar as suas nada vaporosas pessons entre a 
multidão que se apinhava em tôrmo de um ca- 
dafalso. Moral, como materialmente, eram aque- 
las donas e donzelas, da antiga raça e da antiga 
educação inglesa, de mais grossa fibra que sua: 
gentis descendentes, a quem uma série de seis 
ou sete gerações separa delas; porque, nessa 
cadeia genealógica, cada mãe foi transmitindo 
à filha uma côr mais moderada, uma belez; 

        

 



   

                                

    

   
   

      

         

    

          

   
   

    

   

                        

   

mais fina e passageira, e uma organização física. 
mais fraca, se não um carácter de menor fôr; 
e solidez do que o seu. As mulheres que se 
nham ajuntado ao pé da porta da cadeia esta- 
vam a menos de meio século do periodo em que, 
a varonil rainha Isabel fora a representante, 
não de todo imprópria, do seu sexo. Eram com- 
patriotas dela, e a came e a cerveja da sua 
terra natal, com uma alimentação moral que 
não era mais delicada, entravam largamente 
em sua composição. O claro sol da manhá dava, 
pois, em ombros largos é bustos opulentos, e em 
faces cheias e coradas, que se tinham formado 
na ilha distante, e quási ainda não tinham des-| 
corado ou emmagrecido na atmosfera da Nova 
Inglaterra. Havia também nestas donas — como 
em maioria pareciam ser — uma liberdade e 
decisão de linguagem que hoje nos causaria 
pasmo, já pelo sentido das palavras, já pelo 
próprio volume da voz. 

— Comadres, — disse uma dona cingilentona 
de feições duras — dir-vos hei o que penso. Bom 
fora para todos que fôssemos nós mulheres, 
sendo de idade madura e de boa religião e bom. 
porte, que tivessemos que julgar as malfeitoras 
como esta Hester Prynne. Que pensais vós ? Se 
esta vil mulher tivesse sido julgada por nós cinco, 
que aqui estamos agora juntas, ; teria ela ficado, 
com tão branda pena como a que os dignos juizes 
lhe aplicaram ? Ah! creio bem que não. 

— Dizem — disse outra — que no Reverendo 
Mestre Dimmesdale, seu virtuoso pastor, muito 
tem pesado que tal escândalo caisse sôbre a sua 

      

congregação. 
— Os juizes são homens tementes a Deus, 

porém excessivamente misericordiosos — acres- 
centou uma terceira matrona, também de as- 
pecto outonal. — Deviam pelo menos ter pôsto. 
uma marca a ferro quente na testa de Hester 
Prynne. Madama Hester havia de espinotear, eu 
vo-lo asseguro: Mas que lhe há de importar, — 
à marafona— o que lhe quiserem pôr no cor- 
pete do vestido! Ora, até poderá cobri-lo com 
um broche, ou qualquer outro adôrno pagão, e 
andar assim pelas ruas, com tanto desembaraço 
comogdantes ! 

— Ah! mas, — atalhou, em voz mais branda, 
uma dona jovem, que'trazia um filho pela mão 
— por mais que ela cubra o sinal, a dor que êle 
Jhe há de-fuzer estará sempre em seu coração. 

! — Pura que estamos nós a falar de sinais e 
de ferretes, quer no corpete do vestido quer na 
came da testa 7— exclamou outra mulher, a 
mais feia e impiedosa de todos estes improvisa- 
dos juizes, — Esta mulher envergonhou-nos à 
tôdas e devia morrer. ; Não há lei para tal ? Por 
certo que a há, tanto na Escritura como no có- 
digo, Os juizes que a puseram de parte, se as 
mulheres e as filhas se lhe desencaminharem, à 
st mesmos o deverão. 

— Misericórdia, comadre!— gritou um homem 
que estava perto ; — ; então não há virtude em 
mulher senão a que nasce do mêdo da forca ? 
Esta é a mais dura cousa que ainda aqui se 

  

disse! Calai agora, que estão dando volta à 
chave, e aqui vem a senhora Prynne em pessoa. 
Aberta de dentro a porta da cadeia, apareceu, 

em primeiro lugar, como uma sombra negra 
que surge ao sol, a figura tôrva e carrancuda 
do bedel da cidade, de espada ao lado e com o 
bastão do cargo na mão. Esta personagem signi- 
ficava € representava em seu aspecto tôda a 
triste severidade do direito puritânico, que era 
seu mester executar em sua última e mais di- 
recta aplicação ao delinquente, Estendendo com 
a mão esquerda o bastão oficial, tinha a direita 
posta no ombro de uma mulher jovem, a quem 

  

assim vinha puxando para 
limiar da porta, ela o repeliu, com gesto em que 
se evidenciou a sua natural dignidade e fórça 

ante, até que, no 

  

de carácter, e saiu para o ar livre como se fôra. 
por sua própria vontade, Trazia ao colo uma, 
criança, de uns três meses de idade, que entrou, 
a fechar os olhos e u voltar a carinha, fugindo. 
a luz do dia, demasiado vival para ela; pois a 
sua existência, até ali, não lhe fizera conhecer 
senão o crepúsculo sombrio de um cárcere, ou 
de qualquer outro recinto escuro da cadeia. 

Quando à mulher-— a mãe da criança — ficou 
inteiramente visível 4 multidão, O seu primeiro 
impulso, ao parecer, foi apertar a criança contra 
o peito; não tanto por um movimento de afeição. 
materna, como para esconder certo distintivo, 
que trázia. bordado no corpete, ou prêso a Ele. 
Mas logo, lembrando-se, com razão, de que um 
sinal da sua vergonha mal serviria para escon- 
der outro, descaiu a criança sôbre O braço, é 
com o rubor que a queimava, e contudo com 
um sorriso de altivez, é um olhar que não queria. 

ILUSTRAÇÃO 
baixar-se, relanceou a vista em roda pelos seus 
vizinhos e concidadãos. No peito do vestido, em 
bom tecido vermelho, cercada de um bordado 
complicado e de desenhos fantasiosos a fio de 

e-lhe a letra A. Estava tão artistica- 
lidade e exuberância 

  

  

ouro, via- 
mente feito, é com tal fe 
de fantasia, que não parecia senão um último é 
apropriado adôrno do vestido que ela trajava, 
e que era de um luxo conforme com o gôsto da 
epoca, porém muito além do que permitiam os 
regulamentos sumptuários da colónia. 

A jovem era alta e de consumada elegância. 
O cabelo era escuro e abundante, é tão luzidio 
que refectia a luz do sol o rosto, além de belo 
nas feições e na côr, tinha o poder impressivo 
que dá um traço negro de sobrancelhas e olhos 
também negros e profundos. Tinha, sôbre isto, 
a jovem, porte senhoril, à maneira da fidalguia 

  

feminina daqueles tempos, caracterizada. por 
certa nobreza e dignidade, mais que pela graça 
delicada, subtil e indescriptivel que hoje distin- 
gue essa fidalguia. E nunca se mostrara Hester 
Prynne mais senhoril, no antigo sentido da pa- 
lavra, que ao sair da porta da cadeia. Aqueles 
que antes a haviam conhecido, e que espera- 
vam ir vê-la abatida e ensombrada, por uma 
nuvem de desgraça, admiravam-se, pasmavam 
até, ao ver como a sua beleza irradiava e con- 
vertia em auréola a própria desventura e igno- 
mimia que a envolviam. Porventura, pará um 
observador perspicaz, havia nessa beleza o que 
quesr que fôsse de subtilmente doloroso. O traj 
de tHester, que ela mesma tinha feito na cadeia, 
parra esta ocasião, e que quási todo de sua fan- 
tasiia delineara, parecia exprimir, na singulari- 
dagle estranha e pitoresca, a sua disposição de 
espoírito e a desesperada indiferença da sua ati- 
tudde, Mas o ponto que atraia todos os olhares e, 
posr assim dizer, a transfigurava — de sorte que 
tamito os homens como as mulheres que de perto 
a lnaviam conhecido sentiam agora a impressão 
de que a viam pela primeira vez — era aquela 
LESTRA ENCARNADA, tão fantústicamente 
bosrdada e iluminada, que ela trazia sôbre o seio. 
“Tianha o efeito de um encantamento, que a arran- 
caxya às suas relações ordinárias com a humani- 
duade, e a encerrava numa esfera em que a dei- 
xasva isolada. 

-— Tem jeito para bordar, lá isso é verdade — 
observou uma das espectadoras ; — mas quando 
é qque uma mulher, antes desta descarada, se 

lenmbrou de o mostrar desta maneira ? ; Que é 
istao, vizinhas, senão rir na cara de nossos santos 
jubizes, e fazer orgulho daquilo que ôles, tão di- 
gnaos senhores, quiseram que fosse um castigo ? 

-— Bom fôra — murmurou a mais dura de as- 
pescto de tôdas as velhas donas — que nós fôsse- 
mois. arrancar aquele rico vestido de Madama 
Helester dos seus ombros delicados ; e, em lugar” 
dacaquela letra vermelha que ela bordou com tanta. 
amrte, dera-lhe eu um trapo de flanela do meu 
reutumático, para lhe fazer uma letra mais deco- 

      

rososa. 
(Continua) 
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A VIDA COLONIAL 

eses des-    grande maioria dos portug 
conhecem por completo, infelizmente, 

  as nossas colónias, ou então conhe: 

    

s apenas através da velha tradição da Costa 
E 
cumprir as criminosas dividas que contrairam 

  

rica para onde se enviam os degredados a 

  

para com a Sociedade. E, no entanto, ideia mais 

  

errada se não pode conceber. 
Hoje com o conhecimento que se tem das 

doenças tropicais, sua profilaxia e tratamento e 
com o maior confôrto e higiene que em tôdas as 
colónias se encontram, os perigos que a nossa 
saúde lá corre são mínimos, desde que se leve 

  uma vida regrada e se observem cuidados el 

  

mentares48Além disso há nas colónias regiõe: 
como os planaltos de Angola, outros pontos de 
Moçambique e em especial Lourenço Marques, 

as altas algumas ilhas de Cabo Verde, certas rc 

  

tas ou florestas, nos 

  

grandes rios, ou mon 

  

has que nas nos- 
sas colónias se en- 

tôda contram por 
grandes 

  

a parte, as 
  aventus 

  

çadas e 
os vastissimos cam- 
pos que as maiores 
actividades, inici 

  

vas é energias lá en- 
contram, são ainda 
a razão principal de 
atracção que os por- 
tugueses têm sentido 
sempre e continuam 

Só quem de todo é 
nunca por lá andou 
enorme que elas sôbre nós 

  

arco da fronteira, Ressano Garcia, entre o 
Em Ressano 
de mercadorias que suem 

  

Moçannique, — 
ques e União Sul African 
alfândega para a fiscaliza 
para Lourenço Marques, 

    
  

de S. Tomé, e da Índia, 
em que se encontram climas tão bons e sauda- 

, Macau, parte de Timor 

veis como os melhores de Portugal 
Por outro lado há já hoje nas nossas colónias 

grandes cidades e povoações, cujo conforto, pro- 
gresso e desenvolvimento fariam inveja à maior 
parte das nossas cidades e povoações metropo- 

  litanas. E os encantos de vária ordem que tem 
a vida colonial, que mais do que nenhuma outra 
pode seduzir o espírito de aventura da nossa 

! As grandes explorações nas extensas ma 

    

  

o distrito de Lourenço Mar 
um post 

para 6 Transvaal e entram 
de Ironteira de 

dar, mas delicioso) 
não deixa de voltar à 
ilha; na Guiné é cos- 
tume dizer-se que 
«quem bebe a água 
de Intáxá (fonte que. 
abastece Bolama de 
excelente água) de- 
certo que volta lá», e 

colé- assim noutras 
nias, 

a sentir pelas coi 

SEE SESC 
gu TLD Ra   

Colónias Portuguesas     

  

    

            

m qu 

colo-   

desconhece as colónias e 
& que ignora a atracção 

  

exercem, fazendo 

  

que todos os que 
tá andaram uma 

vez sempre alimentem 
a esperança de lá vol- 
tarem. E ma- 

n é que 
em tôdas as colónias 

det 
neira isto assi 

    

existe um anexim ti 
duzindo esta ideia. 
Assim se diz em 
S. Tomé que quem 
come o safré (fruto 
esquisito, a que é pre- 
iso habituar 0 pala- 

— Três tipos diferentes de indigenas s essivamente pela ordem das regiões   
vivem: Bailundo, Loanda (raça mestiça) e Mossamedes (raça mondombe), 

A nos   a vida colonial, tanto no passado como 
no Presentes estázchei     a de episódios admirávei 

    

ou inceressant 

  

simos, em que o brio da raça, a 
valentia lusitana, o nosso esfôrço colonizador e 
civilizador e o espirito português constante- 
mente aparecem em, por vezes, maravilhosas 
fulgurações; alguns dêles merecem bem, pelo 
que têm de sugestivo e eloquente, ser aqui re- 
feridos 

A Ilustração, registando regularmente nesta 
o aspectos dos mais pitorescos e sugestivos 

da vida colonial portuguesa, ao mesmo tempo 

  

secçã   

que instrui e interessa os que a lêem, na sua 
maior riqueza, o nosso património colonial, 

  

presta um autêntico serviço à Nação. 
   
ARMANDO CORTESÃO. 

    

      
    Moçaumrqur, — Uma magnifica estrada no interior do distrito de Quelimane
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   Macau. — Fotografia si 

  
  
    

  

   

de uma caçada feita pelo Dr. Ai 
muma riquissima região em caça no s 

  
  

            

Macau. 29 
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A há tempos vimos Rachilde, a interes- 
sante romencista francesa, insurgir-se 

  

contra a incontinênk    a editorial que anor- 
maliza e adoenta o meio intelectual do seu pais 

  

e pouco depois Paul Souday, tamoso e temido 
porte-férule do Temps, 
numa: curiosa entrevista concedida a Frédéric 

L 
mesmo diapasão e em que não cabe minoria 

  reforçar êsse brado,   

  

fevre.- Ainda outras vozes: afinando pelo 

   aos livreiros, a quem cabe particular voto na! 
matéri rá quem fizer leitura assídua 
dos muitos jon 
ocupam dêstes assuntos, 

encont     
s e revistas que em França se 

  

Em suma, há uma 

  

coisa a concluir: é que o livro francês atra- 

  

vessa uma crise que resulta do excesso da sua 
produção. 
mante são, entre outros 

  

Os sintomas dêsse mal-estar alar- 

  

: asobras   os seguintes 

  

atropelam-se umas às outras, quer nas montras, 

  

cos    das livrarias quer nas me êstes, 
esfulfados no empênho de as atender a tôdas, 
descuram a meticulosidade da sua tarefa; os 

  

  autores agatanham-se braviamente na disputa 
da glória; e o público, desorientado, retrai-se, 
o-que origina a pululância dos êxitos mediocres 

  e fictícios em substituição dos êxitos amplos é 
dura 

Ora isto dá-se na França, cuja hegemonia li- 
terária é tradicional e incontestável, 

  

louros que se registavam outrora 

   ança 
alidade da s 

  

sa lingua, pode 
caudal bibliográfico, 

que, mercê da univer: 
alagar o mundo com o seu c 
na França que gosa do privilégio de fincar os 

  

le as remota   tentáculos das suas letras des pa- 
sa extrema ociden-   ragens do Oriente até a no 

    

Pois em Portugal há nesta hora uma crise 
semelhante: publica-se demais. A média das 
obras extraídas dos pretos em cada mês roça 
já pelo disparate. Di 

iparar a nossa bibliogra! 

  

há que nos acompteu a   

  

freima de eq à fran- 

  

cesa, a nossa triste bibliografia que não dispõe 
  Senão dum acanhado mercado na metrópole e 

  

para o qual o das colónias, de tão sedutoras 
rmanece ainda como a terra   possibilidades, | 

encantada que dois terríveis Cerberos — as ta- 
xas postais e o problema das transferências mo- 
netárias — interdizem ferozmente! É a galopada 
para o absurdo, como se vê, 

produção está longe de indiciar 
riqueza de talento e de saber, porque a dura é 

  

Tão copio: 

    

fatal verdade é esta: é diminuta a sua percen- 
tagem de obras que nos digam algo de novo é 

  que, ao dizê-lo, honrem é respeitem a formo- 
a pureza da lim O cabotinismo,    sura e rem. 

3o 

  

a pm   

  

a doentia ânsia de notoriedade e um pouco tam- 
bém a ambição mercantil, — tudo isso, afinal, 
que rebaixa e nega a nobreza da faculdade mais 
bela do homem, que é a de pensar e sentir e de 
transmitir, pela palavra escrita, tornada arte, 

  

D. Carolina Michaelis de Vasconicetos 

êsse pensamento e essa comoção, — tudo isso     

  

tem trazido as nossas letras ao estado de tumul- 

  

tuosa feira de m 

  

stiços, na qual os poucos de 
raça estreme correm o risco de perder-se e con- 

  

fundir-se. 

De quem, à culpa 
nós que na imprensa temos tido o encargo de 

de todos 

  

? Principalmente 

    

Elisio de Carvalho 

  

comentar essa diluy 
meu acto de contrição está aqui, implicitamente, 
rezado. 

Mas é 
o meio, Impós-se 

chegada a hora de reagir e de sanificar   

a isso maior poupança nos 
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adjectivos laudatórios e a fuga à leviana fa 
lidade com que no campo das letras, tomando 
como modêlo o relaxe do campo político, se 
têm concedido profusos titulos de grandeza e 

  

A sua vacuidade já não passa despe 

  

distinção. 
cebida ao próprio público, tendendo êste até no 

  

momento para a perigosa atitude de medir tudo 
vela mesma craveira de desprestígio e descon- 
ceito, dentro do rudimentar me: 

  

anismo do seu 
entério simplista, 

Prega-se, santa contra os no- 
vos? N 

assim, a guerr: 
  ão. O que se prega únicamente é a res- 

  

nidade das letras, hoje tão aba- 

  

tauração da     
lada. Tragam os estreantes livros que 

  

ão sejam 
s hon- 

  

frustes esboços e dcas extravag:     
      idas scr-lhes hão prestadas. De contrá- 

  

er-lhes há aplicada a pena do silêncio, 
sã 

  

que, no entender de Gogth 

  

das e 

  

Delincada assim a orientação desta crónica e 

acrescentando que a converteremos num traço- 
=de-união 

  ente que 
  

ntre O público ledor e ag 

  

para êle escreve, queremos ainda aproveitar as 
    ar à nossa co- 

  

linhas que nos restam para pre 
dessa alta indi- 

  

movida homenagem à me 
vidualidade intel 
e que foi a Senhora D. 

N 

  

tual que perdemos há pouco 
Carolina Michaclis de 

  

o obstante a morte lhe gelar a    Vasconcelos. 

  

mão em idade já provecta, com quantos belos 
trabalhos de erudição e de crítica projectaria 

  

a ainda opulentar as nossas letras, que tantos 

  

e tamanhos serviços lhe ficam devendo! 
Também a nossa humilde pena tem de cur- 

yar-se e envolver-se de crepes ao evocar o nome 

  

de Elisio de Carvalho, recentemente e em plena 
ilidade 

letras brasileiras o sulco profundo das suas po- 
falecido na   v Suiça e que deixou nas     

tentes e multifacetadas energias mentais. O seu      
vivo. interêsse pelas coisas de Portugal, não 
perdendo um único ensêjo de se exteriorizar, 

acontece com 
Olavo Bilac e Paulo Barreto, na obrigação d 
coloca a nossa saudade, como 

  

  

mente, O naturalizar portuguê:     instíntiv para 
mais do íntimo da alma prantear o seu passa- 

  

mento, como perante um dos melhores portu- 
gueses roubados à admiração e ao carinho do 
nosso espírito. 

César DE Frias.  
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OS LIVROS PÓSTUMOS 

EÇA DE QUEIROS 
oxTECINENTO. que marca soberania nos inícios dêste ano literário, 

A vinda a público dos inéditos de Eça de Queirós, em número tão 
basto e em circunstâncias tão imprevistas que mais parecem filhas 

de um lance de mágica, afigurou-se-nos o tema mais interessante neste 
momento para o primeiro dos inquéritos com que frequentemente anima- 
remos as páginas desta secção. 

Amivelmente acolhida a nossa idéa por parte dos ilustres homens 
de letras a quem dirigimos o respectivo questionário — dando natural 
preferência aos prosadores e, sôbre-tudo, aos que teem cultivado o ro- 
mance ou géneros afins —já neste número da Ilustração inserimos os 
primeiros depoimentos que nos chegaram as mãos, ficando os restantes, 
com as conclusões que o seu conjunto nos sugerir, para o número 
seguinte, Os quesitos, a que correspondem as respostas dos escritores, 
foram assim estabelecidos : 

             

  

    
    

    
    

   

  

    

    

      — Julga acertada a publicação de obras póstumas, quando 
os autores assim o não tenham deixado expressamente 
determinado ? 

2º Julga À Capital e O Conde d'Abranhos, os livros já apa- 
recidos da anunciada série póstuma, dignos da alta me- 
múria que Eça de Queirós deixou da sua arte literária ? 

  

      oo     oe oa 

    

claro que não se devem publicar as obras de um escritor, quando estético-—Mas julgo também que a responsabilidade da publicação só deve 

Esse escritor, nítida e firmemente, declare que não quere que se publi-. ser assumida por quem compreenda e sobre-tudo por quem ame o artista 

quem: mas se entre os seus papéis aparecerem inéditos admiráveis, 
embora por concluir, 4 porque não trazê-los a público, uma vez que se A Capital e O Conde dºAbranhos são dois altos-relêvos do maravi- 

precedam de inteligentes prefácios elucidativos, honestamente preve-  lhoso barra que o romancista de A Cidade é as Serras modelava como 

indo os artistas e o público em geral de que se trata de obras incom- Miguel Angelo é espirituaizava como Deus, — Imperfeitos ? Poucos o 

pletas, ou apenas de esbôços, de rascunhos, mas nos quais, aliás, refulge poderão dizer sem fatuidndie ou inconsciência, — Mas por que a mão do 

talento e arte, reconhecendo-se nêles a mão prodigiosa de um prodigioso criador não pôde dar forma definitiva à argila a que já tinha transmi- 

artista ? tido o segrêdo da vida, impõe-se acaso uma destruição sacrilega ?— 

As duas obras póstumas de agora aparecidas, apesar Não. Seguramente. Entendo que. A Capital e O Conde d'Abranhos ficam 

de incompletas. como composição é forma, têm tanta observação, tanto bem onde já estão, integrados na obra que, ainda em vida, tão nobre- 
pitoresco, tanta subtil ironia, tanto. talento e tanta beleza, que seria. mente sagrou o nome de gia de Queirós nas letras de Pórtugal. Ninguém 
Pecado haver deixado ficar na sombra do fundo de uma gaveta, a ama- se lembrou de afirmar, cuiído eu, que as capelas imperfeitas da Batalha 
relecer é à impregnar-se de bafo, os preciosos manuscritos inéditos do diminuem a beleza do incomparável mosteiro ou amesquinham o pensa- 

    

      

  

      

    

  

    

  

        

    

maravilhoso artista das Lendas de Santos e da Cidade e as Serras, mento que fiou da eternidadie das pedras dêsse monumento a sua própria 
eternidade. 

ANTERO DE FIGUEIREDO. D. João DE Casrro. 

Quando a obra, deixada inédita, se impóe pela unidade e relativo Evidentemente, os livross póstumos de Eça de Queirós nada acres 

  

acabamento, como sucede com A Capital e O Conde d'Abranhos, ima-. centam à gloria do escritor excelso. Julgo, todavia, que o seu apareci 
gino que o próprio facto do autor a não ter destruido & recomendação mento foi útil, porque forneceu à critica excelentes documentos para a 
bastante para a sua publicação. reconstituição e para o esttudo completo da individualidade literária do 

grande romancista. Por êless, ficâmos sabendo definitivamente que a pri- 
“Tenho A Capital e O Conde d'Abranhos como trabalhos que não meira forma de Eça de Quueirós, que muitos julgavam atormentada e 

destôam do nome glorioso de E: s do romance na actuali- difícil, era pelo contrário fluente, fácil e cheia de ritmo, de som, de co- 
dade evoluiram, é certo; mas tão vivos, tão actuais, tão cheios de obser-. lorido, é que no esbôço, na 1 modelação inicial dos seus personagens, havia 
vação e verve são aqueles livros, que só nos resta agradecer à mão des-. já vigor. E ficâmos conheceendo, sobre-tudo, a alta probidade artística do 
velada: que os libertou do esquecimento. homem ilustre, comparanddo os volumes agora lançados à publicidade, e 

que êle esquecera no funddo duma gaveta, com os que publicou depois 
Aquiixo Rimtimo. dos retoques sucessivos. quue os valorizaram excepcionalmente, A prosa 

de A Gapital e do Condee d'Abranhos não tem certamente o relêvo, a 
fluidez, a pureza, a transparência, a nitidez, o córte de 04 Cidade e as 

Julgo — desde que n é incaracteristica da Serras e de A lustre Casas de Ramires. 
menoridade literária. O que nos livros póstumos possa haver deirregular Só por êstes motivos — «além doutros que não menciono para não dar 
é imperfeito constitui, a meu ver, o mais precioso elemento para. estudo à minha resposta uma extensão que 0 inquérito não comporta — se jus- 
da personalidade e dos processos do escritor. Nenhum assômo de intole-  tificaria plenamente, no meeu entender, que os trabalhos inéditos do emi- 
rância crítica prejudica a espontaneidade do trabalho. O verbo criador nente escritor fôssem arrancados à obscuridade em que jaziam. 
sõa límpido e com o acento que só têm as palavras que pronunciamos 
para nós mesmos. O sentimento estético mal sofre ainda o jugo do 

    

          

    jo abranja a obra hesitante 

        

aber João Grave. 

3



ILUSTRAÇÃO 

  

MEDE 

Peça em quatro actos 

ONsoANTE os bons princípios, inaugurou 
o Teatro Nacional a presente época, 
com um original português. 

Miragem, peça em 4 actos, de Car- 
los Selvagem, dada em primeira representação 
na noite de 4 de Novembro, constituiu, pela sua 
natureza, pela sua técnica e pela sua represen- 

    

  

  

tação, a-pesar-de um ou outro deslize, um apre- 
ciável esfôrço no sentido de restituir o tablado 
do Teatro Nacional à sua verdadeira função. 

Quanto à peça, a critica dividiu-se, como é 
de sua natureza. Cabendo-nos nesta página d 
Hustração registar os acontecimentos teatrais 
de maior interêsse e actualidade, quer em Por- 
tugal, quer no estrangeiro, respigamos da Im- 
prensa diária de Lisboa dois comentários que 
dão numa forma necessáriamente lacónica uma 

súmula crítica da obra 
De Matos Sequeira, no Diário da Tarde: 
«Carlos Selvagem foi muito aplaudido. 
«Merece-o. A Miragem, cujo diálogo é exce- 

«lente, como peça moderna representa alguma 
acoisa. Sente-se, através das próprias hesitações. 
«de uma primeira fundição naquele molde que 
«está sendo em França quási o único que se re- 
«comenda, o talento do seu autor. À mesma di- 
aficuldade de achar o centro da peça que o 

    

    

  

    

        

    
  

  

A 

    sd 

  

«obrigou a fazer dois actos intermédios, desdo- 
abrando o que devia ser um só, documentao seu 
«mérito. Evidentemente o que se nota mais em 
«A “Miragem como pormenor saliente de rest 
ação, & Esse desdobramento. Um pouco mais de 
«sintese, até a supressão de uma ou outra scena, 
«tornariam a acção mais teatral, Uma simples 
«frase da Rosária, no final do terceiro acto, subs- 
«tituiria tôda a scêna já então inútil para 

  

   

    

       

  

acç; 

  

  

«Como idéa— houve quem dissesse que era 
«nal, À Miragem enfrenta, decerto, um assunto 
«que não é novo, mas que tem novidade pela 
«forma apresentativa e pela solução. Assuntos 
«novos quási os não há; o que pode haver são 
«interpretações novas, e é isso o que vale. . » 

De Artur Portela, no Diário de Lisboa 
«Carlos Selvagem busca, depois de E: 

«tas, uma directriz quando devia apenas acari- 
anhar 0 seu temperamento. As brumas do norte 
«já o seduziram. Ibsen foi um relâmpago na sua 
«obra. Sarment será outro. 

O que êle ficará porfim é um construtor de 
«teatro forte, duro, expressional. Lá está o diê- 
«logo sêco, cortante, vivendo de facto a reve- 
«lar-lhe à forma. A agudesa penetrante do seu 
«espirito não admite sentimentalismos. A vontade 
«num dramaturgo como Carlos Selvagem, não 
«reflete o que se passa em volta, não espera, não 
«se detem, não atende, não descarna, não ajoe- 
alha — ergue-se, radia, cria, inflama, batalha a 

vida. Há sempre uma espada cortando um cora- 

  

ba- 
     

  

   
    

    

  

    

      

    

       

   em & uma peça máscula. O pred 
«minio do homem sôbre a mulher esfarrapa esta 
«e dá Aquele atitudes de grandeza cínica e de 
«exteriorização que a fantasia aceita, 
«bom-senso recusa. 

«A peça tem para nós, como defeito princi 
«pal, o ter sido construida em pensamento. 
Miragem deu, além disso, ocasião a um grande 

êxito pessoal que nos aprás aqui assir 
Referimo-nos à magnifica criação que do 

complexo e exigente papel de Maria Luisa, fez 
a distinta i 
Ester Leão. 

    

  

mas O 

  

    

lar.      

  

societária do Te     
    

A probidade dos seus processos artísticos, 
magnificamente servida pelos mais brilhantes 
dotes pessoais de elegância, de emoção e de in- 
teligência, conquistaram definit 
ficil plateia dessa noite de primeira, que acabou 
por conferir à ilustre artista o justo prêmio do 
seu talento e do seu trabalho. 

      

   

  

M 

Carlos Selvagem, no Teatro Nacional 

  

do, em poucos anos, a poder de 
trabalho, de talento e de natural distinção, ao 
primeiro plano dos actuais valores da scena 
portuguesa, culminou essa noite, na frase justa 
dum jornalista, a sua carreira de comediante, 

ira já na verdade uma grande actriz que pi- 
a, essa noite, O palco do Nacional. 

    

   

  

De resto, por banda dos restantes intérprete: 
a representação fei, dum modo genérico, homo- 
gênca e cuidada. 

Enscenação e marcação de 
conquanto is 
lando nos gonzos costumeiros do teatro natura- 
lista, foi digoa da nossa primeira scena, O sce- 

acto ousamos classificá-lo de muito 
bom, completando a própria atmosfera moral 
do drama que começava a desenrolar-se, dando 
na expressão muda das tintas e da decor 

  

     

  António Pinheiro, 
de 

  

inovações temerárias, ro- 

  

  

  

ção a 
batalha surda de duas almas. Os scenários do 

.* e do 4.º actos, inteiramente conformes 

  

   

  

rúbricas, 
adequados à a 

psicológico, próprio de cada acto. 
Não há que regatear louvores aos art 

cietários do Teatro Nacional pelo carinho e cui- 
dado que puseram em fazer dessa noite, no t 
blado do seu teatro, uma noite de festa 

  

ficantes det: 

  

ão, criando o ambiente 

  

     tas so- 

    

  

 



   



ILUSTRAÇÃO 

MUSICA 
GRE Ses Tso 

  

IsBOA, capital de um pais que se julga 
zado e a par do progresso europeu, 

io possui ainda uma verdadeira Sala de 
Concertos. A sala do Teatro de S. Carlos 

—a únicafem que, devido a uma casual mas ex- 
celente acústica, se pode ouvir música—não & 
propriamente, um recinto para audiç 
cais. Delincada e construida para Ópera — para 
espectáculos —a sua disposição convencional e 
antiquada, a sua iluminação mal graduada e 
imprópria, pesada e absor- 
vente, não correspondem já à estética moderna, 
nem convém, de modo algum, a um verdadeiro 
«Templo da Músicam 

Das outras salas existentes em Lisboa, é pre- 
ferivel não falar, —se as considerarmos sob 
êste ponto de vista e para esta especial aplica- 
ção —, Além de irremediáveis insuficiências ou 
incapacidades acústicas, clas são, quási tôdas 

— como, de resto, em muitas outras cidades d 
Europa— verdadeiros atentados contra o gôsto, 
o bom-senso e a saúde pública. 

Desde o acesso, odiosamente dificultado pela 
humilhante obrigação do arrebanhar em bicha», 

    

   5 musi- 

    sua ornamentas   
   

   

  

  

  

      

| 

  

Escada de acesso sosfautenils do 1.º balcão 

    

   

  

até à conquista de inconfortáveis cadei 
bancadas. longamente disputadas atravé 
tortuosos corredores, o pobre amador de mis 
tem de expor-se aos múltiplos e graves perigos 
das correntes de ar, das poeiras densas, das 
temperaturas extremas c tem de resignar-se, 
por fim, à obrigatória intoxicação que, muitas 
vezes, O leva a acusar injustamente a Música 
dos males com que recolhe a casa. 

alas que temos visto, ex peri- 
do ou frequentado, no Estrangeiro, cremos. 

que a do «Theâtre des Champs Elysées», é a 
mais bela e prática demonstração das ideas 
actuais da arte de construir — o melhor modêlo: 

das salas modernas de Teatro. Situado em um 

dos bairros mais luxuosos, aristocráticos e cen- 
trais de Paris, o Teatro dos Campos Elysées 
possui, pelas suas facilidades de acesso, pela sua 
arquitectura, dimensões, acústica e confôrto, a 
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melhor e mais perfeita sala de espectáculos 
é concertos que eu conheço. As linhas ar- 
quitectónicas de uma sóoria elegância, 
decoração discreta e de bom-gôsto, a ilu- 
minação admirivelmente instalada e re- 

partida, os vestibulos, escadas e corredores 
argamente traçados e desenvolvidos, con- 

tribuem para o aspecto realmente singu- 
lar, para o harmonioso equilibrio desta 
sala que, devido, sem dúvida, às suas pro- 
porções longamente ponderadas e estabs 
lecidas, à sua forma circular, desembara- 
çada de pilastras ou colunas, constitui 
uma excelente caixa de ressonância emi- 
nentemente propícia à sonoridade e ao 
timbre, É se uma reserva séria entendemos 
fazer, é no plazo indeciso, misto, bipartido, 
manifestamente utilitário, do duplo fim e 
emprêgo de uma sala em espectáculos e 
em concertos. 

O ideal Templo da Música antevisto 
ou sonhado por todos aqueles que vivem 
no torturante anseio da Perfeição, está 

ainda por construir... Um dia virá, sem 
dúvida, em que um grande Artista, 
liberto da convenção e do negócio, po 
derá realizar êsse sonho, levantando, 
enfim, o Verdadeiro Templo—o templo ode 
todos os homens, crentes e submisso: 

numa sincera comunhão de Puz e de Bondude, 
serenar 0 corpo e purificar a alma. 

  

a   

    

  

  

    

     

  

    

  

  virão, 
  

  

     

    

O terceiro «fest 

  

alo da S 
cional de Música Moterna teve lugar, 
ano, em 
Silêncio. 

Sabemos, pelas informações dum fervente e 

iedade Interna-    

  

Veneza — a maravilhosa cidade do 

  

a 

    

Teatro dos Campos Elysos— Quiadro da sesna é pano de bôca 

competentissimo auditor nosso amig 
cinco concertos ali realizados deix; 

todos, a nítida impressão de uma pobre e já 
muito cunçada originalidade. 

O próprio Ravel— a quem tanto se dev 
quem tanto se deve esperar ainda — n: 
o menor progresso ou novidade com a sua Tyi- 
sgane, que nós ouvimos últimamente em Lisboa 

e nos pareceu condenada pela fatal e des: 
influência do Demónio da virtuosidade. 

De Stravinsky, uma importante Sonata para 
piano parece indicar, enfim, um deliberado re- 

esso às leis de Bach e de Mozart — reacção. 
que nós, em tempo, ousados e incompreendidos. 
profetizâmos . 

+ que os 
am, em    

e de 
» revelou 

  

  

             
   

  

   

  

  Quanto a Schoenberg — 
o discutido chefe de escola 
austriaco—, & de crêr que 
a sua mediocre colabora- 
ção musical neste certa- 
men lhe tenha agravado 
o bilioso humor e a miopia, 
a julgar pela respost 
que deu a alguem que, 
muito cândidamente, lhe 
perguntou: 

— Então, em Veneza, 
muitos e ilustres músicos 2 

Não vi 

    

  

— Músicos 2... 
nenhum! 

= Assistiram, entre 
outros, ao: afestival» de 
Veneza, os compositores 
Ravel, Casella, 
Honegger, Ibert, Stra- 
winsky, Malipiero e Szy- 
manowski - 

    

Roussel, 

    

 



  

S E SOR eo 

  

Dulentina 
Suçama 

'eu marido contia-te     

  

RESCANDO 

(Passatempo) 

AS,    

  

Ponham a ponta do lápis na estrêla branca e 
cortem tôdas a 
sível de riscos direitos e continuo: 

s estrêlas no menor número pos- 

  

terminando 

  

no ponto da partida, 

Mostramos uma forma de o fazer em quinze 
traços, mas 
Podem seguir a direcção que qu 

cada, volta tem de ser feita sôbre un 

  ão demasi;   

  

erem mas 

  

estrêla 

ESPÍRITO 
DOS VELHOS PORTUGUE 

    

«+ Estando um amigo meu e a minha pessoa 
à porta duma Igreja que se chama Omnium 
Sanctorum, passou um cavaleiro português com 
Seis pagens e dois lucaios muito bem vestidos à 
castelhana, e tirando o chapeu ao templo, ti- 
râmo-lo também nós a êle em sinal de cortezia. 
Voltou-se o português como que afrontado e 
disse 

  

—ultepare, senhor castelhano, que não lhe 

  

tirei a sio chapeu, mas sim ao Santissimo S 
cramento. 

Respondi eu: 
—uPues yo se le quite á vuesa merced. 
Compungido com esta resposta tornou o por- 

tuguês : 
= ePambém o tirei a si, senhor castelhano. 
(Do Marcos de Obregon por Vicexre Esmwet.) 

  

  

   illices TÔdas as vezes que eu compro alguma colsa,| 

  

Ouvindo missa D. Feliciana de Mi 
bre freira de Odivelas, impedia-lhe a 

    

D. António de Almada que esta 
izendo-lhe: Snr. D. António, já 

  

ela o advertiu 
que é de Almada passe para a outra banda. 

Certa religiosa, freira também de Odivelas, 
tinha consigo uma sobrinhita que fugia sempre 
de um frade grilo que costumava procurar a 
dita religiosa. Dando esta uma vez na sobrinha 
por fugir do tal frade, se foi a pequena meter 
nos braços do frade grilo, o que vendo D. Feli- 

disse: Mal vai a raposa quando 

  

ciana de Mi 
ela anda aos grilos. 

  

Queixou-se-lhe em certa ocasião el-rei de lhe 
pezar muito uma capa preciosa, que tinha nos 
ombros, dizendo que carr 

Ao que Dº F 
Pois está-lhe bem, 

ava como uma al- 

  

      iana respondeu graciosa: 

(inéditos dum manuserito de 1738.) 

  

ILUSTRAÇÃO 

HA RI ae 
NOVO PASSATEMPO 

DE PALAVRAS CRUZADAS    
  

Eis uma variante mais simples e portanto 
muito mais ao alcance de todos os espíritos, do 
vulgar pa: as cruzadas.     atempo de pal, 

s definições de tôdas as palavras, 

  

Damos 

mas não indicamos os seus lugares ou diree- 
ções, quer horizontais, quer verticais. Em baixo, 
no quadro, vêem-se tôdas as vinte e cinco letras 
que entram na composição das palayras. 
Gamo tôdas excepto quatro, são palavras de três 

letras, não é difícil achar uma boa quantidade de 

palavras prováveis é tentar encaixá-las umas nas 
outrias mas adivinhar primeiro as de cinco letras, 
ajudiará muito a encontrar a solução. 

Diefinições: 
Pesrtenco 

  

às aves e aos anjos. — Prendo, 
Rompe. — Verbo ou substantivo. — Pode ser pa- 

— Pronome 

  

ai 

  

troa e pode ser mercenaria.— E 
demonstrativo. — Gosta muito. — Uma das par- 
tes dios aeroplanos, que os cêstos também têm, 
assitm como vários outros objectos —Fluido qui- 
micro. 

| 
| 

Onde estão mais cinco convidados ? 
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BIBLIOGRAFIA ESTRANGEIRA 
eitores desta revista sôbre os melhores 
livros que vão aparecendo nos mercados 

estrangeiros. Julgamos assim prestar um ser- 
viço é preencher uma lacuna existente em qui 
tôdas as revistas portuguesas: à ausência de in- 
formações bibliográficas. Nesce número, além. 
do registo bibliográfico da quinzena, inserimos a 
lista das traduções francesas de obras literárias 
inglesas. Temos em vista a grande maioria dos 
nossos leitores que não lê inglês e que, ignorando 
a existência de boas traduções, se priva de tra- 
var conhecimento com uma das mais belas e 
ricas literaturas do mundo. 

'ATURA INGLESA TRADUZIDA 
EM FRANCÊS 

prgseras nesta secção, informar os 
h 

    

    

  

   

  LM     

Contemporâneos (georgcanos, eduardianos e 
últimos victorianos). 

GEORGES MEREDITH (1828— 

  

L'Égoiste, tred, Yvonne Canque, 2 vols. edi- 
ção da Librairie Gallimard, Paris 1924 (18 frs). 

Shagpat rasé, trad. por Heléne Boussinesq 
et René Gallaud, 1921 (9 frs). 

Essai sur la Comédie, introd. Arthur Symo) 
trad. Henry Davray, 1808, 

Tragi-comédio d'amour (Histoire d'Hier) 
trad. Cl. et J. Ritt, 1909. 

FRANCIS THOMPSON (1859 

  

  

    

  

—1907) 

Corymbe de V'Automne, trad. de Paul Clau- 
1920 (40 rs). 

'nê Antienne de la Terre, precedida de uma 
noticia biográfica por Wilfrid Meynell, trad. de 
Augusto Morel, 1920. 

e Léyrier du Ciel (Hound of Heaven), se- 
guido do Corymbe de 'Automne, Une Antiêune 

ke la Terre, e precedido de um estudo sôbre a 
Vida de Thompson, por Augusto Morel, 1921 
(6 frs). 

   

  

THOMAS HARDY (1840 

Barbara, trad. Mathilde Ze 
Jude Pobscur, trad. F. Roz, 1901 (3 Frs.). 
Ters d'Urberville, trad. M. Rolland 2 vols., 

1924 (15 frs 
La Bien-Aimée, trad. E 

1909 (6 frs,). 
Deux Yeux Bleus, trad. Eve Paul-Margu 

ritte (6 frs.). 
Une femme imaginative, trad. George Barite, 

1918. 
Les Peites Ironies de la we, trad. MH, 

Boivin,, 1922 (6,75 frs). 
Le “Maire de Casterbrigde, trad. Philipe 

Neel, 1922 (0 frs. 
Le Retowr au Pays Natal, trad. Eve Paul- 

Margueritte, 1924 (7 fts.) 
Sous la Verte Feuillée, trad. Eve Paul-Mar- 

gueritte, 1924 (7 frs.). 
Poêmes, trad. J. Fourier Pargoire, 1925 

(8 frs). 

GEORGE MOORE (1852 — 

  

  

   ve Paul-Margueritte, 

  

  

    

Terre d'Irlande, trad. F. Rabbe, 187. 
La Femme du Cabotin, trad. 1888, 

   

Confessions d'un jeune Anglais, trad. em co- 
ração com o autor, 1925 (12 frs.). 
sther Waters, trad. por Firmino Roy et 

Emm. Fenard, 1907 (4,50 frs). 
&Mémoires de ma vie morie, trad. G. Jean — 

   

  

parra, prefácio de p Pi      23 (7 frs) 
Walter Pater, trad; 1. Jean—Aubry (Revue 

úe Genêve, Julho e Agosto 1923). 

  

GEORGES BERNARD SHAW (1856— ) 

TRADUÇÕES DE AgostinHo E HenriouETA Hamox 
Non olet, 1913. 
Lhomme aimé des femmes, 1913. 
La Profession de Mme Warren, 1913. 
(Estas três peças estão retinidas num volume 

com o título Pisces déplaisantes, 1913), 
Le Héros et le Soldat, 1913. 
Candida, 1913. 
[Homme du Dessin 

    

    
On ne peu jamais dire, 1913. 
(Estas quatro peças publicados também num 

'ó volume com o titulo Prêces plaisantes). 
Le Disciple du Diable, 1910. 
Homme et le Sur Homme, version abrégte 

pour la scéne, 10 
Sainte Jeanne, 1925 (7,50 frs) 
Cashel Byron, genileman et box: 
Baudoir. t919 ( frs). 
Trois pibces pour puritains, fragments cara- 

crtristiques de César er Cltopatre (a: acto), Le 
Disciple du Diable (2:m . 

La Conversion du Capitaine Brassbound (3,º0" 
acte), 1910. 

Dom Juan aux: Enfers (am acte de L'Homme 
et le Sur homme). 1912 

Le Dilemme du Docteur (Revue de Paris, 
17 et 15 février, 1º mars 1924). 

    

  

     
r, trad. 

    

  

     

(Continiia.) 
REGISTO BIBLIOGÁFICO 

SECÇÃO FRANCESA 
eratura 

a) Romances, contos e novelas: 
Boni de Castellane — L'Art d'Etre Pauvre. 

12 frs. (G. Crés & C.). 
Cendrieus. (Jean) 

Dieu. Romance sírio. 
8,50 frs. 

Farrére, A.— Une aventure amoureuse de 
Me Tourville, 20 frs. (E. Flammarion). 

Beucler — Un suicide. In-24. 5 frs. (Labr. Gal- 
limard). 

Treich, Lton — Histoires théatrales, 
imard). 

loy Léon — Le Pal, suivi de Nouveaux 
Propos d'un Entrepeneur de Démolitions, (2 frs. 
(Libr. Stock). 
Kipling — Sous les. Déodards, 5,75 fes. (Nel. 

son). 
Oliphant, Mrs.— La ville enchantte— Ro- 

man traduit de PAnglais par Henri Brémond, 
o frs. (Bloud & Gay). 

Richter (Jean Paul) — Quintus Fixlen va frs. 
(Libr, Stock). 

Wild (Hervert) — Le Conquérant, prêsente 
par Claude Farrére, q frs. (A. Michel). 

  

  

  

    

  

h 
Biblicthêque Charpentier 

    

  5 frs.   
    

  

    

  

b) Cartas, memórias e impressões de viagens ; 
Bashkirtscil. (Marie) — Confessions, 7,50. frs. 

(Bloud & Gay). 
Londres (A) —La Chine en folie, q frs: (A. 

Michel). 
Benjamin (René) — La Pro tigicuse Vie d'Ho- 

noré de Balçae, 10 frs. (Plon). 
Brémond (Abbé) —Le Roman ct 

d'une conversion. 

      

      

insaios, estudos e criticas: 
Curnonsky et Biewstock (1 W.)— La Musée 

des Erreurs ou le fran ais tel qu'on Pécrit, q frs. 
(A. Michel). 

Béclé (Albert) et Le Bail 
France vu parl a cri.ique d' 
(Les Belles Lettres). 

Hermant (Abel) — Pla:on — Colleet, des Heu- 
res antiques, 12 frs. Edição vulgar q frs. (B. 
Grasset). 
Mauclair (Camille) — Le génie d'Edgar Poe, 

10 frs. (A. Michel). 
mneau (Georges) — Albert Samain, roêie 

syrmboliste, à frs. (Mercure de France). 
Suarés (Adré) — Sur la vie, essais q frs. 

(Emile Paul frêres). 
c) Poesia. 
Desbordes Valmore (Mme) — Poésies, 10 frs. 

Garnier frôres (reimpressão), 
Boucher (Edouard) — La Main vers Pideal, 

5 frs. (Edit. la Pensee latine). 
dj Teatro. 
Bataille — Théatre complei 

Nuptiale, Poliche, 7 frs. 
Fleg (Edmond) — Le 

Cie). 

e) 

      

n) — Anatole 
jour d'hui, 4 frs. 

  

  

  

IV, La Marche 
. (E. Flammarion), 

uif du Pape (Rieder &      

a— HISTÓRIA 

   Funck — Brentano — Les origines — (Lhis- 
toire de la France racontée à tous) 20 fis. (Ha- 
chette), 

Gase — Desfosses (E.) — La Revolution fran: 
gaise 11. L'oAssemblée Consii-uanie. LºAsseimblee 
Legislative. 30 frs. (Beauchesne). 

Lucas - Dubreton (1) — Louis XVII. Le 

  

  

    

  

       
Prince Errant. Le Roi. (A. Michel). 

Moret (Alexandre) — “Rois et Dieu d' 
20 grav. 16 pl. 1 carte, 20 frs. (A. Colin). 

10— MEDICINA 

   e — Etudes des Hémorragies de la ré- 
tine 10 frs. (Arnetto). 

Amp. — La Psychothórapie pathogênique. 12 
frs. (Le Krançais). 
Dayras — La Transmission de la sy philis hé- 

reditaire. La prophylaxie individuelle et sociale 
o frs. (Arnette). 
Glorion — À propos des sutures intestinales 

(La suture en $ plans) à fig. 6 frs. (Arnette). 
Letondal — Contribution à [élude du mega- 

colon chez Venfant, 7 fig, 1 pl, hors texte, 15 
frs. (Arnetto). 

Bouquet (Dr. Henri) — Initiation à la Mede- 
cine. Coll, des Initiations 6 frs. (Hachette). 

  

    
    

   

  

Coste (5) — Equlibre acido-basique des mi- 
lie biologiques, fra. (Masson) 

Labbé (M. et Mme Henri) — Cuisine dictétique 
(Bailliêre), 

      Parturier— Sómeiologie biliaire, 30 frs. (Doin) 
Hallé (Dr) — Elements de philosophie médicale. 
q frs. Riviêre). 

  

  

A SSINAT 

CONTINENTE E ILHAS.. ... o 
COLONIAS: 

Africa Ocidental. 
Africa Oriental, Índia, 

ESPANHAÇO Cat tes dota : 
ESTRANGEIROS o) ces DA 

   

Por 700 mensais 
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todo o portugués deve assmar a melhor rerista do seu país 

 



  

  

Quereis brindar vossos filhos ? 

Quereis que tomem gósto pela leitura ? 

Quereis que aprendam a ler correntemente? 

Dai-lhes a ler até aos 7 anos, os livri- 
nhos da Biblioteca Infantil: 

NA TERRA E NO MAR 

CONTOS GREGOS 

BONECOS FALANTES 

Dos 10 anos em diante: 

ROMANCE DA RAPOSA 

Cada volume, brochado . . 6300 

» » com encader- 
nação especial ... .« . rogoo 

As melhores e mais bonitas histórias para crian- 
ças, por escritores portugueses e brasileiros. 

Profusamente ilustradas a córes pelos me- 
lhores artistas nacionais e estrangeiros. 

Pedidos às livrarias AILLLAUD e BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

     



  

  

  

HISTORIA 
UNIVERSAL 

POR 
GUILHERME ONCKEN 

AILLAUD E BERTRAND   

  

    

  Publicação em português dirigida. e ordénada primitiva 
mente por Consiglieri Pedroso e presentemente pelo Dr. Manuel 
de Oliveira Ramos, lente da Faculdade de Letras de Lisboa. 
A mais completa, a mais scientífica, a única que nos nossos dias 
constitui matéria de fé em todos os problemas e questões históri- 
cas. À primeira da actualidade. A obra de maior vulto que neste 
Eênero se tem tentado em língua portuguesa. Profusa e ricamente 
ilustrada a côres, com reproduções de quadros célebres repre: 
tando batalhas, costumes, etc.; de monumentos, 
de arte, tipo de raças, grandes figuras históric: 
páginas manuscritas, iluminuras, etc.,, etc. Impre 
dido papel, hors-textes em papel couché, in-4.º.— Encadernação 
própria e cêrca de 1.000 páginas por cada volume 

  

   

    
   

  

      
   rmas, objectos 

, autógrafos, 
a em explên- 

   

   
   

OBRA 

MONUMENTAL 

HISTÓRIA 

UNIVERSAL 
POR 

  

  

GUILHERME ONCKEN 

  

Já publicados: 91 tomos = 15 volumes. 

Aceitam-se assinaturas desde o início, facul- 
  

tando-se a quem o desejar, a aquisição da 
  

obra a pouco e pouco, e longe de qualquer 
  

encargo pesado. 

  

A terminar brevemente a publicação, 

          

Cada vol., enc. 65500 
Cada tomo, br . 85900 
Encadernação por cada vol. 255900 

s para a encadernação . 1500     

Pedidos às 

Livrarias AILLAUD E» BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  
  

         


